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PARTE PRIMEIRA 



A GRACIOSA 



A ILHA GRACIOSA 



Intre as suas oito irmãs, eleva-se sobre o 
j oceano atlântico, como um açafate de mi- 
mosas flores collocado numa salva de sa- 
phyras, essa ilha pequenina, mas gentil, chamada 
Graciosa, 

Quarta no itenerario que seguem, a partir de 
Lisboa, os paquetes da Empresa Insulana de Nave- 
gação, foi também, segundo os mais entendidos 
em descobertas portuguezas, a quarta na ordem das 
encontradas desse famoso archipelago dos Açores, 
que está, como um oásis em desertos da Arábia, 
situado entre a Europa e a America, para descanso 
e conforto das embarcações que atravessam, deno- 
dadas, as liquidas planícies desse mar immenso, 
que liga, como traço de união, o velho ao novo 
mundo. 
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Não se sabe, ao certo, a data do seu descobri- 
mento. Comtudo o padre António Cordeiro, sábio 
auctor da Historia Insulana, affirma que ella foi abor- 
dada, pela vez primeira, por uns mareantes portu- 
guezes 1 que vinham das ilhas de Cabo Verde, 
quando corria o anno de 1450; e António Borges 
do Canto Moniz, o erudito auctor da Ilha Graciosa, 
julga que a descoberta se realisou em 3 de maio do 
mesmo anno, 3 data em que se memora a Invenção 
da Santa Cruz, facto este que deu o nome á sua 
mais importante povoação. 

E, para corroborar tal asserto, funda-se num an- 
tigo manuscripto, que ainda hoje existe em poder 
do distincto cavalheiro graciosense José de Castro 
Canto e Mello. 3 

Cordeiro é de opinião que a Graciosa foi a quin- 
ta ilha na ordem da descoberta ; mas Guedes, Er- 
nesto do Canto e Canto Moniz, contraditando, jul- 
gam, e não sem visos de razão, que a descoberta 
se realisára em quarto logar, um anno após a da 
Terceira. E, para darem força a esta afíirmação, de- 
claram que assente nesta ilha, em 1449, a sua pri- 
meira povoação, Santa Beatriz das Quatro Ribeiras, 



1 «Hist. Ins.», liv. 7. , cap. 7 o 

8 «Ilha Graciosa», pag. 12. 

8 «Ilha Graciosa, Doe. pag. 252. 
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d'ahi descobriram, em clara manhã de primavera, a 
ilha Graciosa, que lhes quedava em frente, e só 
mais tarde, quando espalhados os colonisadores ao 
sul da Terceira, é que avistaram a ilha de S. Jorge, 
quinta na ordem da descoberta. 

Assim, se nos afigura perfeitamente natural que 
os primeiros povoadores da ilha Terceira é que fos- 
sem os descobridores da Graciosa, não só pela re- 
lativa proximidade de costa a costa, que é de vinte 
e sete milhas marítimas, mas, também, porque, 
sendo escassa, ou mesmo nulla a navegação dos 
mares dos Açores em tão remotas épocas, como 
viriam ali passar uns mareantes portuguezes, advin- 
dos das ilhas de Cabo Verde ? A sua derrota os fa- 
ria descobrir outras ilhas, como as do Pico e Fayal, 
e essa grata noticia chegaria mais cedo ao conti- 
nente do reino, alvoroçando aquelles que tanto se 
empenharam na adquisição de mais jóias para a co* 
roa portugueza. 

É inútil affirmar, ou contestar mesmo este pon- 
to controverso, visto que se esconde na noite dos 
tempos, e não ha onde ir buscar luz para aclarar tão 
densa treva. Só á ratione, como acabamos de fazer, 
se pôde apreciar o valor dumas e doutras rasões ; 
restandc-nos, ainda assim, a convicção de que a 
Graciosa foi a quarta na descoberta, e que é uma 
das mais centraes dos Açores, formando, por esse 
facto, conjunctamente com as ilhas Terceira e de 
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S. Jorge, o districto, também central, cTAngra do 
Herói smo. 



Quem de pico da Serreta, na ilha Terceira, avis- 
ta, em dias calmos do estio, a ilha Graciosa, pôde, 
quasi que a olho nu, divisar a anfractuosidade das 
suas rochas, a proeminência das suas serras, a suave 
depressão dos seus valles e uma ou outra casa dos 
povoados, disseminados na costa sul. 

Então, olhando a silhueta dessa formosa ilha, 
quando uma leve bruma lhe encobre os mais níti- 
dos contornos, parecerá ao observador que, sobre o 
oceano em calma, formando, nessa hora matutina, 
um vasto xairel de velludo azul, pousa uma sella 
collossal, tauxiada de pregaria amarella, como 
aquellas que outr'ora, e segundo a arte de Marial- 
va, se cingiam, em estreito amplexo, sobre o dorso 
dos fogosos corcéis, em que afamados cavalleiros 
campeiavam, e corriam cannas e anéis, nos redon- 
déis das praças portuguezas. 

Sella collossal, a apertar nos ilhaes esse potro 
indómito que se chama o mar undoso, nem o en- 
cabritado das vagas, nem os furiosos arremessos 
desse leão que assoberba, a deslocarão, um só mo- 
mento, dessa posição estática e firme. Só uma 
convulsão submarina, como a que, em alguma noite 
tétrica, a fez aflorar ao de cima das aguas, a pode- 
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ria abysmar nesse torvelinho liquido e escondel-a, 
para sempre, aos olhos do viajante, encantado pe- 
las suas graciosas curvas. 

Mas a natureza, sempre previdente e amiga, ha 
de deixal-a persistir, emergindo das aguas salgadas, 
como açafate de mimosas flores, collocado em salva 
de saphyras, insculpida, num momento de génio, 
por Gil Vicente, o emulo de Benevenuto de Cellini. 



A Graciosa demora no oceano atlântico em 39 o , 
2' lat. e 21 o , 54', i5"long. O. de Lisboa 1 e tem 
dezesete kilometros de comprimento por dez de 
largura. Adjacentes lhe ficam três ilhéus, que pouco 
demoram da costa da ilha e se denominam: — da 
Praia, o maior, ao nordeste e em frente da extincta 
villa do mesmo nome ; dos Homisiados a leste ; e 
das Gaivotas ao sul. 

As suas duas povoações mais importantes são 
Santa Cruz, villa e capital da ilha, que nos ha de 
merecer capitulo especial, e a Praia, que foi também, 
mas em data posterior, creada villa em 1 d'abril de 
] 546, por carta regia d'El-Rei D. João 111, que en- 
tão se fundou nas allegações dos seus habitantes, 
representando-lhe que . . . da dita povoaçam à vylla 



1 «Ilha Graciosa», pag. 9, 
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de Santa Cru^ da dita ilha, avya huma légua e na dita 
Ilha mm avya outra vylla senam a de Santa Cru\. . . 4 
Mas este concelho da Praia foi extincto em 1857, e 
só subsiste hoje o da villa capital, o que é de sobra 
para a administração concelhia e municipal daquella 
pequena ilha. 

A seguir a estas duas mais consideráveis povoa- 
ções temos as duas restantes, que formam as qua- 
tro freguezias de que se compõe o concelho de 
Santa Cruz da Graciosa. Denominam-se, respecti- 
vamente, Guadelupe e Nossa Senhora da Luz, fi- 
cando aquella a três kilometros da villa, e esta mais 
próxima da Praia, donde distará outros três kilome- 
tros e dezeseis da villa, capital da ilha. 



É ridentissima a povoação de Guadelupe, uma 
das que mais internadas está no interior da ilha. 
Depois de passado o logar das Covas, subúrbios da 
villa e o reservatório das aguas que abastecem, em- 
bora minguadamente, a mesma villa, avista-se uma 
formosa planície a loirejar de cearas; umas casas 
brancas, disseminadas aqui e além ; e a aguda flexa 
da egreja parochial, como que a ensinar-nos o ca- 
minho do ceu. Sobre a esquerda, e na mesma pa- 



\ *Arch. dos Açores», vol. l.° 
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rallela do templo, ergue-se a serra Branca, a mais 
elevada da ilha. O panorama é ridente, bucólico e 
com seus longes d'aldeia do Minho. 

A esta freguezia, que foi fundada em 1644, sen- 
do a sua actual egreja principiada em maio de 171 3 
e concluida em julho de 1756, pertencem as povoa- 
ções do Pontal, Victoria e Ribeirinha. 

Guadelupe deu o titulo de barão ao bacharel 
João Ignacio de Limas e Cunha, já fallecido ; como 
Fonte de Matto ao primeiro barão do mesmo nome 
e Rosário, nos arrabaldes da villa, ao visconde do 
mesmo titulo. Estes dois últimos titulares também 
já são fallecidos e os três foram os únicos que, no 
actual regimen constitucional, representavam os 
grandes do reino naquella pequena região insular. 

Nossa Senhora da Luz é mais fragosa e alpes- 
tre. Frondosa pelos seus pomares e grandes macis- 
sos de faias (myrica faia), torna-se notável pelos 
algares das Furnas, pelas miraculosas thermas do 
Carapacho, e, ainda, pelo originalíssimo porto da 
Folga. 

Tem este porto o melhor desembarcadouro da 
ilha. Quando os paquetes não encontram abrigo no 
mar do norte, nem podem aguentar-se em frente 
aos portos da Praia e Santa Cruz, vêem largar ferro 
á abrigada do cães da Folga, e ali desembarcam 
passageiros e malas. A descida, desde o alto até 
á beira mar, é íngreme, mas suave. Faz-se nos la- 
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cetes, bem desenvolvidos, duma interminável esca- 
daria, talhada na própria rocha. É uma bella obra 
d'arte. 

A freguezia, cujo estabelecimento remonta á 
antiga data de 1601, tem um templo regular, que 
foi edificado em 1737. As povoações, adjacentes á 
principal, denominam-se Fajã, Limeira, Sul Gran- 
de, Cantinho e Carapacho. Neste ultimo logar 
estão estabelecidas as famosas thermas das Aguas 
Novas, onde, segundo resa a historia, se efíectuou 
o desembarque dos primeiros povoadores. O esta- 
belecimento balnear, em construcção, offerece agora 
melhores commodidades e está longe, segundo nos 
dizem, do immundo barracão, que conhecemos ha 
bons vinte e quatro annos. O progresso também 
entrou naquelle miserável logarejo. Até se edificou 
uma ermida, sob a invocação de N. S. de Lourdes. 



A freguezia de S. Matheus da extincta villa da 
Praia, teve a sua importância na historia e quiz 
mesmo, noutras eras, disputar primasias á sua rival 
— Santa Cruz. Rasão lhe sobejava, porque nella 
tiveram outr'ora assento e moradia as mais fidal- 
gas famílias da ilha. Sendo o mais importante porto 
de mar da Graciosa, tinha foros de riqueza, por se 
considerar então empório do commercio e da na- 
vegação naquella pequena terra insular, A succes- 
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são dos tempos e o desvio das famílias mais pode- 
rosas e consideradas para a sede do concelho 
capital, tem-na feito decair, e ella ahi está saudosa 
das suas antigas glorias. 

A Praia, ainda assim, conserva restos da antiga 
grandeza. Não se deparam ruinas ; mas encontra-se 
a solidão. É uma Carthago sobre a qual choram o 
resto dos seus moradores. Mas ha ali, para a não 
fazer esquecida, o vasto areal que se lhe estende em 
frente e onde vêem parar essas plantas fucaceas ma- 
rinhas (systocera sargassum efucus vesiculos) que ferti- 
lisam os campos magros daquelle torrãosinho in- 
sular. 

Vai o estendal de casas olhando em face o 
oceano, seguindo, em linha sinuosa, desde o forte 
da Rochella até os Remédios, e dahi, quasi inin- 
terruptamente até á Portella. As habitações mais 
importantes olham essa rua do Mar, a principal da 
ex-villa, e dão, vistas do convés de qualquer em- 
barcação, o aspecto dum lençol ondeante, posto a 
enxugar na linha vertical. Não oíFerece a perspe- 
ctiva da risonha villa de Santa Cruz, porque lhe 
faltam os accidentes e esse monte da Ajuda, tão 
original na estructura, e como que a dar realce so- 
berano á esbelta capital da Graciosa. 

O cães, que outrora era o único abordável da 
ilha, foi já reedificado mais duma vez. O mar, que 
se extende em grossas e altas vagas sobre o vasto 

8 
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areal, embica na aguda flexa que forma o mesmo 
cães, e produsindo trabalhos titânicos, vae des- 
moronando, pouco a pouco, os fortes enroca- 
mentos. 

Dentro á povoação encontram-se varias ermi- 
das e algumas ruas bem lançadas, sendo principaes 
a que defronta, em toda a extensão, com as mura- 
lhas do porto e areal contíguo, a que segue ás por- 
tas -do mar, e a que cerca a nova matriz e vem ao 
saínte da extincta villa, no entroncamento da es- 
trada que segue para a Lagoa e Santa Cruz. Como 
casas mais importantes se devem contar a dos Remé- 
dios, a de José .de Castro, onde está a agencia da 
Emprega Insulana e a dos Machados, que tem ser- 
vido de posto fiscal. 

A povoação, em si, nada tem que a faça salien- 
tar pelo lado esthetico. Mole de edificações, ora 
caiadas, ora de pedras negras e ensossas, pousa ras- 
teira á beira do oceano. Assim, no detalhe, nada 
tem de grandiosa ou artística ; mas os contornos, 
com as subidas para a Fonte do Matto, Caldeira e 
Quitadouro, dão-lhe moldura extranha e pittoresca, 
e fazem com que o quadro sobreleve nas linhas ex- 
tremas, deixando empastada afigura principal. 

Lagoa, um povoado que vive da industria de 
telha, não só para o consumo indigena, como para 
a exportação, e o formoso logar da Fonte do 
Matto, são, nos subúrbios da Praia, os pontos 
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mais importantes. Este ultimo povo fica no alto, 
é lavado d'ares, e tem o formoso aspecto d'algu- 
mas aldeias beiras, onde a casa faz parte integrante 
da horta e do pomar. Ali sazonam dourados ca- 
chos, rosados alperces, felpudos pecegos e se evo- 
lam os embriagantes aromas das faias e das laran- 
jeiras em flor. 

Da garrida villa de Santa Cruz e seus pittorescos 
arredores havemos de tratar em capitulo especial, 
visto que ali residiu temporariamente, o grande 
escriptor Almeida Garrett. Mas resta-nos dizer mais 
alguma coisa sobre a ilha Graciosa, seus habitantes 
e costumes, para darmos uma ideia, embora sue- 
cinta, desta pérola dos Açores. Também, em capi- 
tulo á parte, faremos a descripção da celebre Cal- 
deira, a maior maravilha da Graciosa, o vulcão, 
ainda não extincto, que vae alimentar, no Carapa- 
cho, as afamadas Aguas Novas. 



Têm fama de formosas e limpas as raparigas 
da Graciosa. Algumas vi na minha longínqua in- 
fância, que eram um verdadeiro primor. Tanto as 
da alta sociedade, como as do povo, são de trato 
caricioso e fino. Isto, porém, tem uma razão de ser, 
— a mistura das castas. Os olhos d'ellas são for- 
mosos, os cabellos compridos e assetinados, as 
falas mansas e doces. No Carapacho conheci, em 



* 



2o 



1877, uma rapariga do Santo, logar extremo da 
villa de Santa Cruz que, quando desatava os ca- 
bellos, ficava toda coberta por esse manto vellu- 
doso, esplendido. A cor, porém, era feia ; asseme- 
lhava-se á das barbas do milho. De resto na fartura, 
no comprimento, era uma maravilha. A cor do ros- 
to correspondia ao alambreado das tranças; as faces 
eram muito brancas e sardentas ; o corpo erecto e 
gentil. 

As senhoras são verdadeiras fidalgas de corte. 
O porte vem-lhe do sangue nobilíssimo, que nas 
veias lhe insuflaram os antigos colonisadores. São 
senhoris, mas de ameníssimo trato. 

Os homens são bem aífeiçoados, embora, no 
geral, de mediana estatura. Dantes, os soldados da 
Graciosa eram muito procurados em Angra, para 
camaradas dos officiaes. Os cavalheiros, aquelles 
que possuem as melhores casas da ilha, primam 
pela hospitalidade e gentileza de maneiras. Ha bons 
vinte annos não havia um só hotel em Santa Cruz. 
Os pobres dos forasteiros com dificuldade arran- 
javam accomodações ; mas, embora a encontras- 
sem em casa alugada, faltava-lhes o principal para 
uma mesa regularmente servida — hortaliças e fru- 
ctas. Adquirido, porém, a breve trecho, o convívio 
com os obsequiantes graciosenses, enchia-se a casa 
de presentes, e a fartura reinava então no home, tão 
minguado e pobre. 
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A alimentação, nas classes ricas e remediadas, c 
variada e succulenta. Em nenhuma ilha dos Açores 
ha, como nesta, tanto amor aos bons bocados, e, 
principalmente, aos doces e bolos. O chá verde, ali 
servido, e de que se faz uso tão immoderado, é uma 
verdadeira delicia. Os jantares e os bailes primam 
pela variedade de manjares e pelos delicados e sa- 
borosos doces, entre os quaes se seleccionam os 
biscoitos e essas famosas queijadas, que tanto 
apreço teem em todos os Açores, e são mesmo 
superiores ás que se fabricam em Villa Franca do 
Campo e Cintra. Aos jantares, com grande numero 
de pratos e muito á antiga portugueza, servem os 
seus vinhos velhos de verdelho, e, quando che- 
gado o postres, esses finos Angélicas e deliciosos 
Andayas, que não teem que invejar aos seus con- 
géneres da fronteira hespanhola e franceza. Esta 
ultima bebida é preparada com o entrecasco da 
cidra, assucar e aguardente de vinho. 

Mal entradas visitas numa casa, e feitos os 
necessários cumprimentos, apparecem logo as crea- 
das, bem postas e attenciosas, que nos servem bom 
chá e excellentes doces. E isto quer a visita seja de 
manhã, quer de tarde. 

A Graciosa teve a honra de ser visitada por al- 
guns viajantes illustres. Entre elles convém espe- 
cialisar os seguintes : 

António Vieira, o grande clássico e abalisado 
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pregador, aportou á Graciosa em 1655 ou 1656, 
quando vinha em viagem do Maranhão. No seu 
livro Ponderações escreve. . . que durante o tempo que 
se demorou na ilha Graciosa, prestou os seroiços do seu 
ministério e introduziu a reza do terço do rosário. l 

Chateaubriand, na sua viagem á America, des- 
embarcou na ilha em 1791. No seu livro Voyage 
en Amerique, diz o fecundo e illustre escriptor fran- 
cez : — Embarquei em direcção a St. Maio, como disse : 
fi%emo-nos no mar e no dia 6 de maio, pelas 8 horas da 
manhã, descobrimos o Pico, uma das ilhas dos Açores : 
algumas horas depois largámos ferro em um logar indo 
com fundo de pedra, em frente da ilha Graciosa, cuja 
noticia se encontra no «Ensaio Histórico». Ignora-se a 
data precisa do seu descobrimento. Foi a primeira terra 
extranha a que aportei; por essa rasão deixou-me uma 
saudade, que conserva em meu peito a impressão e a ale- 
gria da juventude. a 

Em seguida, provavelmente em 1813, esteve na 
Graciosa o illustre escriptor Almeida Garrett, quan- 
do ainda se assignava João Baptista da Silva Leitão, 
mas essa visita, que considero a mais memorável 
para a pequena ilha, visto que ali alvoreceu o estro 
poético do reformador da litteratura portugueza, é 



1 «Ilha Graciosa», pag. 115 e 116. 
* «Ilha Graciosa», pag. 1 1 9. 
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o assumpto principal deste livro, e ha de ser, em- 
bora mal e consoante as minguadas forças intelle- 
ctuaes do auctor, tratado minuciosamente, e em 
separado, neste modesto escripto. 

Ainda, em 24 d'agosto de 1828, aportava á 
Graciosa um pedagogo distincto, um açoreano emé- 
rito, que .deixou vinculado o seu nome ao ensino, 
meramente insular, Jeronymo Emiliano d'Andrade, 
o franciscano constitucional, o famoso professor e 
primeiro reitor do Lyceu nacional d'Angra do He- 
roísmo, que, segundo a phrase, perfeitamente equi- 
tativa do nosso mallogrado amigo A. Gil —foi o 
primeiro apostolo cFesse moderno evangelho (o ensino), 
apostolo convicto, que todo se devotou ao cumprimento 
da sua nobre missão. l 

Em 1 d'abril de 1879 fazia o príncipe herdeiro 
de Mónaco a sua primeira visita á Graciosa. Fun- 
deando na bahia da Praia o seu formoso hiáte 
Hirondelle, seguiu para a Caldeira a pé, fez a des- 
censão e ascensão pelo processo primitivo —duas 
cordas — e, encantado com o que observou no sub- 
solo da ilha, declarou que jamais vira coisa igual 
naquelle género a 

Nas mãos de José de Castro Canto e Mello e 



1 «Alm. Ins.», 1.0 armo, pag. 101. 
* «Ilha Graciosa», pag. 146 e 147. 
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João José de Simas e Cunha, cavalheiros da Praia, 
deixou os seguintes autographos: — Lile Gracieuse 
est aussi bien nomèe pour son aspect, comme pour le ca- 
ractere de ses habitctnts. 

Lile Gracieuse est pelite par son etendue mais grand 
par son hospitalité. 

S. Alteza, nas suas campanhas oceonographi- 
cas, tem pairado, a bordo dos seus famosos hiátes, 
nas aguas da ilha, e, uma ou outra vez, desembar- 
cado de novo, visitando a extraordinária Caldeira, 
que tanto o encantou na primeira excursão. 



Outros vultos eminentes, como os sábios na- 
turalistas Henry Drouet e Fouquet, visitaram a for- 
mosa ilha. A chronica não assignalou a sua passa- 
gem por estas paragens. Dois, porém, que são 
portuguezes e açoreanos, merecem a minha humil- 
de referencia. 

Félix José da Costa, terceirense e ofíicial do 
governo civil d'Angra, ali foi buscar os elementos 
para a escripta da sua excellente Memoria estatística 
e histórica da ilha Graciosa, que foi dada a lume 
no anno de 1845. Seu irmão, o padre Francisco 
Rogério da Costa, pregou nos púlpitos gracio- 
senses, naquelle quente, alevantado e vigoroso 
estylo, que o tornou o maior orador sagrado dos 
Açores. 
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António Borges do Canto Moniz ali exerceu 
funcções publicas, casou e escreveu essa erudita 
monographia, a Ilha Graciosa, tão apreciada pelos 
açoreanistas e que tem servido do maior proveito 
para a escripta deste modestíssimo livro. 

Finalmente, Francisco Affonso de Chaves e 
Mello, o illustre meteorologista e naturalista mi- 
chaelense, muitas vezes visitou a Graciosa nas ex- 
cursões scientificas, que tão justo e bom nome lhe 
tem alcançado. 



Dos filhos da Graciosa, que modernamente a 
illustraram e foram meus contemporâneos, devo 
especialisar alguns. Memoral-os neste livro é hon- 
rar a terra em que nasceram, essa formosa ilha que 
adquiriu primasias na historia pátria, por ali ter 
permanecido, embora num curto espaço de tempo, 
um dos maiores homens do paiz, — Almeida Gar- 
rett. 

O mais antigo, nas memorias do meu espirito 
e do meu coração, é José Tristão da Cunha Silvei- 
ra Bettencourt, filho do Barão da Fonte do Matto e 
conceituado advogado de provisão nos auditórios 
d'Angra do Heroísmo. Escriptor fluente e imagi- 
noso, deixou esparsos, nos jornaes da capital da 
Terceira, bellas paginas do seu engenho, e, nos au- 
tos da comarca, allegações jurídicas que honrariam 



26 



as pennas dos mais abalisados jurisconsultos. Mor- 
reu de avançada edade. 

Segue-se-lhe João Hermeto Coelho d' Amaran- 
te, professor de línguas vivas nos lyceus de Ponta 
Delgada e Angra, prosador e poeta apreciado, e au- 
ctor de um livro volumoso, —Paginas de prosa e 
verso. 

Depois vem António Gil da Silveira iMachado 
Bettencourt, um talento promettedor e auspicioso, 
que a morte arrebatou na força da vida, na sazão 
da mentalidade. 

Ainda no goso da existência e na sua grande 
força moral e physica, o bacharel formado em di- 
reito João Álvaro de Brito Albuquerque, neto do 
Barão da Fonte do Matto, e, consequentemente, so- 
brinho de José Tristão da Cunha Silveira e Betten- 
court. Coração d'ouro servido por uma orientação 
pura e honrada, é bemquisto de todos quantos pre- 
sam um caracter integro, um portuguez de velhas 
eras, daquelles dantes quebrar que torcer. Redactor 
principal d' A Ilha Graciosa, tem, neste jornal, como 
em outros dos Açores, propugnado intemerata- 
mente pelos interesses moraes e materiaes da sua 
formosa ilha, por tudo quanto pode concorrer para 
o bem estar do archipelago, sendo um dos mais 
extrenuos defensores da autonomia administrativa 
das regiões insulares. 

E por fim Francisco Vicente Ramos, que em- 
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bora não seja graciosense, é como se o fora, porque 
casando com uma respeitável dama daquella ilha, 
ali se estabeleceu, viu nascer os seus filhos e creou 
interesses que o prendem amoravelmente ao solo 
daquella segunda pátria. Homem intelligente e ter- 
so, collocou-se, preponderantemente, na arena po- 
litica, exhibindo as suas notáveis aptidões quer nos 
primeiros cargos pablicos da ilha, quer na creaçao 
da segunda folha periódica que ali se tem publica- 
do, conservando-a até á presente data com os seus 
esforços e também . . . com os seus sacrifícios. 
Honra lhe seja. 



Devemos concluir este primeiro capitulo, que 
se foi alongando ao sabor das nossas recordações. 
A penna, essa única ferramenta com que sabemos 
trabalhar, embora, com sinceridade o confessamos, 
mais como amador, do que como profissional, tem 
destas veleidades. Impulsionada pela dextra, corre 
sobre o papel, tendo, como propulsor, as miracu- 
losas funcções cerebraes. Mas quantas vezes, quan- 
tas ? a imaginação a arrebata, e a mão a acompa- 
nha, sem que o esforço, a vontade, a possam suster 
na vertiginosa carreira? Então, em vez de instru- 
mento dúctil, é avalanche desprendida do alto, que 
tudo avassala e subverte. Deixal-a correr não é um 
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capricho, é uma necessidade. Assim nos succede 
agora. 

Mas... para terminar, poucas palavras mais 
nos bastam. Que a benevolência do leitor nos 
acompanhe. 

Para demonstrar a feracidade do solo gracio- 
sense, basta dizer que, muito minguada d'agua, 
crescem e fructificam exuberantemente todas as 
producções agrícolas, todas as arvores fructiferas, 
todas as essências florestaes. Abundam os cereaes e 
os legumes e são deliciosos e variados os dons que 
Pomona nos oíferece. A exportação destes géneros 
constitue a maior riqueza da ilha, e o vinho vae 
abundar copiosamente o mercado terceirense. A ce- 
vada, ao contrario das outras ilhas dos Açores, em 
que o milho predomina, serve d'alimento ao povo 
da Graciosa, que delia faz um pão negro, viscoso 
e nauseabundo. 

As fructas são saborosas e bem desenvolvidas; 
os doces finos e deliciosos ; as massas leves, pre- 
ciosas, aéreas ; os vinhos, principalmente o de ver- 
delho, perfumados e de delicado sabor, quando ve- 
lhos e preparados com certo cuidado. Emfim, é 
abençoado o solo, ridente a paisagem, bondoso o 
caracter dos seus habitantes. Que mais se poderá 
ambicionar para se viver feliz naquelle cantinho da 
terra ? 

A ilha Graciosa é um açafate de mimosas fio- 
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res, collocado numa salva de saphyras. António 
Gil, o seu maior e mais lyrico poeta, diz algures: 
— Do brilhante mati\ que os rochedos açoreanos formam 
no meio do Atlântico, avulta uma mimosa flor, — a 
Graciosa. 

Poético, mas verdadeiro! 




II 



A CALDEIRA DA PRAIA 




ma maravilha escondida no centro da terra ! 
Se Júlio Verne visitasse a Caldeira da Praia, 
escreveria, por certo, um desses famosos 
romances scientificos, que teem dado a volta ao 
mundo, vertidos em todas as línguas cultas. Mas... 
como todas as nossas cousas, está ali aquelle 
thezouro encantado das mil e uma noites, interdicto 
aos que, ou por falta de afouteza, ou por carência 
dos meios adequados a uma descensão segura, se 
inhibem de contemplar a mais maravilhosa caverna 
das que possuem as ilhas dos Açores. 

Ali não ha só estalactites a admirar, algares e 
furnas, onde nalgumas se sustem ainda as evolu- 
ções plutonicas e se percebem as emanações deleté- 
rias do enxofre ; ha também essa famosa lagoa sub- 
terrânea, onde deslisariam bateis e nos daria todo 
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o brilhantismo dos prismas, quando illuminada 
pela luz do magnésio. Ali ha os encantos do im- 
previsto, do extraordinário: ha a vida real entre- 
vista como num sonho, a natureza na sua expansi- 
bilidade feérica, incommensuravel. 

Debaixo da terra, a cem braças do fundo exte- 
rior da Caldeira, encontra o audaz, que lá desce, 
um mundo novo, uma cousa verdadeiramente ori- 
ginal, que, promiscuamente, o encanta e aterra. 
Portaes do Averno, cavernas onde os cyclopes tra- 
balham ás ordens do coxo Vulcano, e os diabos fo- 
liam em volta ao throno igneo de Plutão e Prosér- 
pina ; e lá ao fundo, como que a evocar a fabulosa 
mythologia, essa lagoa Estyge, que não torna in- 
vulnerável o audicioso visitante, mas que lhe lem- 
brará as nove voltas que ella dava ao inferno. E 
depois disto, exclamará o excursionista, como o 
arrojado viajante, príncipe de Mónaco : 

— Jamais vi cousa igual neste género. 



O processo de descida áquelle antro, é tão pe- 
rigoso, tão estonteador, que poucos se atrevem a 
aproveital-o. Delle falaremos mais adiante. A Furna 
do Enxofre, como lhe chamam os habitantes da 
Graciosa, tem sido bastante visitada e o indígena 
faz aquella excursão, confiado e destemido. Desas- 
tres poucos se teem dado, o que bem significa que, 



32 



embora seja muito rudimentar o meio de que se 
servem para o ingresso na Furna, não é ostensiva- 
mente perigoso. Ainda assim Fouquer, o sábio na- 
turalista francez, não foi muito feliz na ascensão. 
Por amor da sciencia, que ali o levou em 1872, 
fracturou uma costella por se ter desequilibrado na 
subida. Eu, que ali estive em março de 1892, não 
tentei descer, não só porque me faltavam as respe- 
ctivas cordas e os necessários práticos, mas mesmo 
porque me escaceiava o animo. Sou vertiginoso, 
ahi está! Nem todos, porém, se receiam da teme- 
rária empreza. Até senhoras teem lá descido. 



A minha visita á Caldeira da Praia realisou-se, 
como disse, em março de 1892. 

Em bella manhã de primavera saí, logo após o 
almoço, da excellente vivenda dos Remédios, onde 
costumo hospédar-me. Acompanhavam-me duas 
senhoras de família e uma sobrinha, que adoro e 
quero, como se fora filha minha. Torneando a er- 
mida que pertence á nossa provisória casa d'habita- 
ção, fomo-nos internar numa longa e sinuosa ca- 
nada S que seguia em lacetes, ora suaves, ora 



1 Assim se denominam, nos Açores, as vias publicas rústicas, que 
pão sejam estradas rçaes ou municipaes. 
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abruptos, entre terras lavradias, em pousio no mo- 
mento. Subimos lentamente e sempre em frente, 
sentandc-nos em qualquer pedra musgosa, sem pro- 
curarmos descortinar o que ia em baixo, lá junto 
da orla do mar. Nos socalcos do monte, de que 
nos iamos approximando, encontrámos ervas ten- 
ras, velludosas, deixando a descoberto, nas clareiras, 
um terreno arisco, em que predominavam os tons 
vermelhos das bagacinas, productos hybridos de 
antigas escoriações vulcânicas. 

O panorama, a que voltávamos costas, devia 
ser encantador. A ideia, porém, de o mirarmos lá 
bem do alto, fazia-nos fugir á tentação de voltar- 
mos a frente á rectaguarda. A mulher de Loth, 
das sagradas escripturas, preoccupava então o nosso 
espirito. Não desejávamos ser transformado em es- 
tatua de sal. Assim, a ascensão continuava lenta e 
progressiva por essa bella manhã primaveril, que 
inundava de sol as cumiadas, já próximas, da fa- 
mosa Caldeira da Praia. 



Parámos então no alto. Feita a evolução con- 
traria, voltámo-nos para a frente, e, do cimo do 
monte, deparámos com um panorama encantador. 
Lá em baixo estendia-se o mar, ferido pelos raios 
solares, chispando fogo das suas ondas, cor de sa- 
phyras. Estava ermo então, sem uma vela a pôr 
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sombras nesse immaculado azul. No canal, que 
fica entre o ilhéu e a terra, ia manso como as aguas 
dum lago. Só no areal da Praia resaltavam pe- 
quenas manchas brancas, a orla das ondas a que- 
brar-se, lenta e suavemente, nas fulgidas areias da 
enseada. 

A povoação da Praia divisava-se em todos os 
seus contornos, nimbada da luz do sol, que refle- 
ctia, cru e vivo, nas janellas das habitações. Sobre 
a esquerda appareciam negras sombras de pinhaes, 
destacando-se das cores dos terrenos em pousio. 
As faias da Fonte do Matto elevavam para o alto 
as ramalhosas franças; e ao longe, sob o Quitadou- 
ro, pronunciavam-se as manchas, vermelho escuro, 
das bagacinas desnudadas. Pela direita, baixa, de- 
premida, seguia a orla, inerme e uniforme das ca- 
sas dos subúrbios da Praia, e o mar que vai torne- 
jando para o lado do ilhéu dos Homiziados e bahia 
do Carapacho. 

Cá em cima, nas cumiadas da serra, observava- 
se uma longa e larga depressão, que, em volta, se 
inclinava suavemente, formando como que a parte 
superior d'um funil, até descer, em espiral, para a 
Furna do Enxofre. A relva, verde, esmeraldina, 
convidava a descansar, como o faziam então mol- 
lemente, repousadamente, algumas rezes, dissemi- 
nadas aqui e além pela vasta clareira. Um cami- 
nho trilhado e espaçoso levava lá baixo, á bocca 
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da Furna, para a qual se descia sem perigo até 
quasi aos bordos d'essa cratera extincta. O pasto, 
avelludado e tenro, ia mesmo até o principio do 
abysmo, como que a convidar o excursionista a 
penetrar os humbraes da mysteriosa caverna. Mas 
á beira do buraco, hiante como a famélica bocca 
do Averno, era tão a prumo a depressão, tão 
abruptas as arestas da parte inferior do funil, 
que seria temeridade abordal-o sem o auxilio de 
qualquer bordão ou corda. Um e outra nos fal- 
tavam. 

De onde em onde resaltavam, d'entre os verdes 
pastos, negros rochedos, basalticos e trachiticos, e 
uma ou outra mancha de escorias vulcânicas, afes- 
toadas de belios fetos e trinitarias, cujo verde, ber- 
rante ou glauco, punha tons suaves e puros nas 
vermelhas bagacinas. Ao fundo, antes de chegar ao 
sumidouro, extendia-se um pequeno lago, que para 
alii estava a dar frescura e mimo á paizagem, a des- 
sedentar os ruminantes encalmados, a pôr brancu- 
ras e aromas frescos nas roupas que batiam, sobre 
grandes seixos, as lavadeiras das povoações circum- 
visinhas. 

Corrido todo o vasto perímetro da Caldeira, 
que é de 3:870 metros e cuja ellipse tem três kilo- 
metros de diâmetro no seu grande eixo e dois no 
mais pequeno, descemos pelo lado do pittoresco 
logar da Fonte do Matto, e, a breve trecho, entra- 
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vamos, para jantar, na nossa esplendida habitação 
da extincta vi lia da Praia. 



Fôramos a Roma e não viramos o Papa. O the- 
souro, para nossos olhos, continuava escondido e 
defêzo. Faltava-nos a palavra mystica para abrir 
aquella caverna das mil e uma noites arábicas. A lâm- 
pada de Alladin não teria luz bastante intensa para 
illuminar as pedrarias coruscantes d'aquelle myste- 
rioso recinto. O — abre-te Sessamo! — não era a 
palavra miraculosa com que se nos franqueariam 
as portadas de tão maravilhoso thesouro. Alli só 
nos faltavam umas cordas e um pratico. E á falta 
d'esses indispensáveis elementos para a descensão 
á famosa Furna do Enxofre, contentemo-nos/bem 
como o benévolo leitor, com a descripção feita por 
Canto Moniz, que, como nós, curou por informa- 
ções. 

Vamos ouvil-o: 



(( Caminhando para o lado sul (da Caldeira) vamos 
encontrar no fim d' esta ampla bacia a curiosa furna onde 
•existem duas cavidades ou aberturas semelhando um abys- 
mo 9 cuja entrada é dividida em duas partes desiguaes^ 
dando uma d'ellas ingresso d maravilhosa furna do en- 
xofre, ...'■] 



• 

Para efectuar a descida são porém necessárias duas 
cordas presas a umas estacas, que se collocam no rebordo 
superior d'esta abertura. O visitante, segurando-se a uma, 
e^preso por debaixo dos braços na outra, vae descendo em 
posição horisontal, formando angulo recto com o rochedo, 
eos guias i com todo o cuidado, vão arreando lentamente 
a segunda corda, repetindo o mesmo simples processo .na 
subida. Mede esta profundidade cerca de noventa metros. 
Respira tal pavor a simples vista d* este enorme abysmo, 
que e indispensável revestir-se^ o homem de não vulgar 
coragem para empreender tal descensão.» l 

Esta é a maneira primitiva, mas pratica, de se 
descer ao interior da Furna do Enxofre. Agora, com 
a viagem d'El-Rei aos Açores, adoptou -se processo 
menos summario e mais seguro. D'aqui advirá, por 
certo, o desejo d'admirar semelhante maravilha, se 
os governantes entenderem conservar e facultar aos 
excursionistas os apparelhos modernamente ado- 
ptados. Mas. . . quem sabe lá ? O desmazello é tão 
próprio das nossas estações oííiciaes que. . . 
»,, Continuemos na transcripçâo. 

t . «.Chegando ao fundo encontra- se um grande lago e 
em cima uma abobada cujo arco mede cerca de quarenta 



1 «Ilha Graciosa», pag. 150. 
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metros, com suas stahctites. Tem esta cavidade cento t 
oitenta metros na sua maior largura e cento e vinte em 
toda a extensão. Logo no principio da entrada observa-se 
ao lado esquerdo uma pequena cavidade d'onde constante- 
mente sae um pronunciado cheiro de enxofre, sentindo-se 
também o ruido semelhante ao vapor condensado numa 
caldeira. 

Encontra se mais por ali grande porção de enxofre 
hydratado e diferentes productos mineraes, que imprimem 
naquella agua o desagradável sabor de enxofre, apesar de 
se conhecer a sua qualidade doce, que ali dorme eterna- 
mente tranquilla. 

Pombas bravas esvoaçam e fogem ao visitante que 
vem perturbar o socego, invadindo-lhe os domínios. 

Por ve^es e com certo vento, é impossível correr as 
bordas do lago por causa do ga\ mephitico que alli se 
aceumuia e pela quantidade d 9 acido carbónico e de hydro- 
génio sulfurado que se desprende da fenda existente logo 
d entrada da furnas l 

Ainda temos que recorrer a Canto Moniz para 
fornecermos ao leitor a medição da Furna do En- 
xofre, do lago subterrâneo e dos poços que levam 
o visitante a admirar essa maravilha da natureza. 
Será, por esta vez, a ultima transcripção. 



1 «Ilha Graciosa», pag. 150 e 151. 
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« A sua profundidade (a da Furna) junto d bocca de 
leste, que ê o hgar por onde se desce, é de 87 metros; 
sendo 31 metros do hgar onde se firmam as estacas até o 
primeiro morro clnmado do annel, d!ahi ao segundo cha- 
mado pouso, já dentro da furna, vão 30 metros ; d' este 
pouso ao chão da caverna ha, finalmente, 26 melros. 

A extensão da furna até ao lago è de 119 metros, 
sendo 26 até á pequena furna do enxofre, que mede i, m 20 
de altura e o™ 60 de largura. 

O lago não pôde ser medido; calcula- se porém que 
deve ser igual, senão superior, ao comprimento de toda a 
furna. A largura d'esta 9 junto á margem do lago, è de 
176 metros. 

As duas boccas superiores, voltadas, uma a leste, ou- 
tra a oeste, medem, a primeira, 28, m 30 de comprimento 
e io, m 2Q de largura, e a segunda, á esquerda 39™ de 
comprimento e i4, m jo de largura.» 4 

Para terminar este capitulo contarei uma extra- 
ordinária aventura que na Furna do Enxofre succe- 
deu ao illustre cavalheiro graciosense Francisco da 
Cunha Silveira Bettencourt, e que, pelo mesmo, me 
foi narrada quando pela primeira vez estive na ilha 
Graciosa. 

O respeitável ancião, que hoje deve contar mais 
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46 



de oitenta annos, foi, na sua mocidade, caçar com 
mais seis companheiros, á Furna do Enxofre. Desr 
ceram, adoptando o processo indicado por Canto 
Moniz, mas sem serem auxiliados por guias. Em 
duas estacas, fortemente introdusidas nos bordos 
da cratera, (porque é, incontestavelmente, uma cra- 
tera de extincto vulcão) ataram as duas cordas, uma 
para segurar as pernas e outra as mãos, conservan- 
do-os esta na posição horisontal. A descida fez-se 
sem novidade; caçaram os sete rapazes muitas pom- 
bas; banharam-se nas aguas do lago; comeram do 
que traziam nas bolsas de caça, e, após, prepara- 
ram-se para a temerária ascensão. Alguns já esta- 
vam no principio da subida, quando rebentou uma 
das cordas. Ficaram, um momento, como um gran- 
de cacho humano, suspensos sobre o abysmo. Mas, 
nenhum, por fortuna, tinha deixado o cabo da mão 
e era insignificante a altura a que estavam do fundo 
da caverna. Subirem todos era impossível, porque 
havia que trepar oitenta e sete metros á força de 
pulso. Desceram, e lá no fundo da caverna forma- 
ram conciliábulo. Os caçadores estavam caçados e 
não viam meio de sahir d'aquelle mau passo. Então 
um d'elles, mais destemido e habituado aos exercí- 
cios gymnasticos, alou-se, á força de pulso, pela 
corda existente e foi chamar guias á Fonte do Mat- 
to. Horas depois surgiram os seis restantes caçado- 
res á bocca da Furna, vendo de novo a luz bri- 
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lhante do dia, que estivera para lhes desapparecer 
para sempre. 

— E voltaram lá? — perguntei a Francisco da 
Cunha. 

— Muitas vezes, respondeu ; mas com cordas de 
mais confiança. 






IV 



VILLA DE SANTA CRUZ 




juem> n'uma das mais bellas viagens a posses- 
sões portuguezas, visitar esse formoso ar- 
chipelago dos Açores e demandar a ilha 
Graciosa, encontra, ao nordeste, um porto desabri- 
gado e de mau ancoradouro, que se denomina Bar- 
ra, e, sobre elle, uma das mais garridas e esbeltas 
villas das regiões insulares, adjacentes ao reino de 
Portugal. 

É Santa Cruz. 

Eu não a divisei do mar senão a ultima vez que 
alli aportei, quando corria o verão de 189S. Era 
manhã cedo e o Funchal apitava estrepitosamente, 
pedindo escaler a bordo. O sol já illuminava feeri- 
carne nte o alto monte d' Ajuda, as casas voltadas 
ao mar, o pittoresco bairro do Corpo Santo e as 
grimpas alterosas da igreja matriz. Estava nimbada 
de luz a formosa villa, e tão ridente me parecia que 
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até os negros enrocamentos do cães e altas pene- 
dias das rochas me sorriam d'alem, como se fora 
d'uma bocca escancarada e risonha, d'onde surgis- 
sem dentes negros, apocalypticos. 

Convidava á visita a garrida villa, que, ainda 
assim, só mostra a sua especial belleza, os seus do- 
ces e suaves contornos, áquelles que a vão admirar 
do alto d'esse pittoresco monte, onde se collocaram 
altares á Virgem e sólios á dadivosa natureza. 

Da primeira vez, porém, que a visitei, ha tantos 
annos idos, quando a mocidade me aureolava a 
fronte, hoje nua e encanecida, vinha então da ex- 
tincta villa da Praia. O panorama era outro, menos 
ridente, mais diffuso. Subido o Quitadouro, após 
íngreme e extensa ladeira, e passados esses seis ki- 
lómetros que medeiam entre as duas mais impor- 
tantes povoações da ilha, fui divisando, aqui e além, 
fartas terras de semeadura, rochas negras e alpen- 
duradas, desmantelladas fortificações, algumas ca- 
sas, a Barra, a histórica e formosa cruz de S. Sebas- 
tião, que para alli está como seguro ponto de mira 
para os mareantes, e lá para o longe, seguindo a 
orla do mar, as productivas vinhas do Barro Ver- 
melho, com as suas divisórias de pedras negras, ro- 
ladas da praia, ou arrancadas aos montes de escoria- 
ções vulcânicas . . . 

Entrei então a rua do Porto e achei-me dentro 
dos muros da formosa villa de Santa Cruz. 
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Vamos descrevel-a, nao com os primores cPitra 
profissional, mas consoante a memoria nos ajudar, 
como se tivéssemos ainda na mente a planta e o 
alçado da garrida povoação insular. 

Seguindo para leste fica no alto o monte d'Aju- 
da, muito menos pittoresco d'este lado, do que 
d'aquelle que dá a frente para a villa. Cá dç baixo 
ainda se divisa a excellente casa dos romeiros e um 
angulo da torre da capella da Virgem, onde telinta 
o pequeno sino, quando lá param os devotos da 
milagrosa imagem. Ao fim da rua do Porto encon- 
tra-se a egreja da Misericórdia e o respectivo bos: 
pitai. Avançando sobre a direita fica a rua dos Clé- 
rigos, que vae desembocar no vasto campo do 
Rocio; em frente, a rua de Cima, onde, existe a casa 
em que habitou o dr. juiz de fora João Carlos Lei- 
tão, tendo por hospede o auspicioso sobrinho, esse 
patriarcha do romantismo nacional, esse inspirado 
vate portuense, que alli compoz as primeiras estro- 
phes, que vêem dar nome a este modestíssimo tra- 
balho. 

O Rocio, vasto largo bem arborisado e ajardi- 
nado, onde se ergue a magestosa egreja de S. Fran- 
cisco, a melhor da ilha, e o edifício municipal, de 
simples e modesta traça, tem ao fundo, para o lado 
do mar, dois magníficos panes,., pnde o gado vae 
dessedentar-se. Excellentes casas d'habitação cercam 
o grande largo, devendo salientar-se, entre ellas,j 
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que modernamente edificou o rico proprietário e 
capitalista, commendador Manuel Simas 1 , e ainda 
a vasta e antiga casa do venerando ancião Francisco 
da Cunha Silveira Bettencourt. 

Para além demora o pequeno largo de Santo 
André e depois, a poucos passos, a praça do Pelou- 
rinho. Seguem-sé as ruas, denominadas Direita e 
Boqueirão, que vão terminar nas proximidades do 
porto da Calheta. Outras ruas d'aqui dimanam, co- 
mo sao as do Galeão, Furacão e Flores, e sobre o 
porto da Calheta ergue-se a capella do Corpo Santo, 
advogado dos marítimos, d'onde se disfructa um 
bello panorama. A villa vai, com as suas casitas 
brancas, debruando os negros penedos da Calheta e 
-mirando, pelas suas janellas abertas, esse largo 
oceano, que o longínquo horisonte parece limitar. 

Lá em cima, no alto, ergue-se elegante, alva, a 
ermida da Senhora d'Ajuda e sobre o mar volteiam 
em voo, largo e descansado, as grasnadoras garças. 
Áquem, segue também pela orla do litoral, o bairro 
humilde do Corpo Santo, onde vivem esses que, ex- 
pondo-se a constantesperigos, sustentam, com a la- 
boriosa faina da pesca, a numerosa prole. 

Pará além do bairro dos pescadores e já no sa- 
hinte da villa, extende-se o Barro Vermelho, cheio 



1 - É hoje conde de Simas, 
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de excellentes vinhas, talvez as melhores da ilha, e 
algumas casas de campo. Aqui succedeu um caso, 
que não presenciei, mas que não deixa de ter sua 
graça. 

Os Bartholomeus (pae e filho) tinham uma vi- 
nha no Barro Vermelho, aonde iam passear todas 
as tardes, em seguida ao jantar. O pae era quasi no- 
nagenario e o filho tinha sessenta e tantos annos. 
Ainda os conheci, aos dois bons velhos, que mora- 
vam á Calheta e eram pessoas limpas e remediadas. 
Naquella tarde esquecera-lhes a chave do portão da 
vinha, do que só deram fé quando lá chegaram. Vol- 
tar á villa a buscal-a era demasiada maçada para os 
dois : que fazer então ? Voltar ? Isso não ! 

Bartholomeu, o nonagenario, disse para o fi- 
lho, que tinha menos trinta annos que elle : 

— Salta ahi o muro da vinha, corre a lingueta 
da fechadura, e abre a porta para eu entrar. 

— Isso sim I respondeu Bartholomeu filho. 
Como quer o pae que, na minha edade, faça cousas 
em que estou em desuso ha mais de vinte annos ? 

— Pois espera — retorquiu Bartholomeu pae. 

E palavras não eram ditas, despiu o casaco, ati- 
rou o chapéu ao chão e trepou ao muro da vinha 
com a agilidade d'um rapaz. Aberto o portão, disse 
ao filho : 

— E agora ?. . . 

— Faltam-me as vossas forças e resolução. 
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— Poltrão ! escarneceu o pae. * 

Outras ruas possue a villa. Mas de menos im- 
portância e que não merecem, portanto, menção 
aqui. Mas são encantadoras as cinco estradas que, 
como outras tantas artérias, irradiam do coração da 
villa. Uma saindo do Arrabalde é a que vae até ao 
Barro Vermelho, em que já falamos. Do mesmo 
arrabalde partem também a que conduz ao pitto- 
resco logar do Bom Jesus e ás Dores, dois bellos 
subúrbios da villa de Santa Cruz. 

A' casa da Pólvora fica outra estrada e essa leva 
o viajante á Victoria, atravessando o Rebentão e o 
Caminho do Meio. D'esta estrada segue, em linha 
sinuosa, o caminho, mal andamoso, que leva o ex- 
cursionista até o alto do Pico do Jardim, um dos 
pontos mais vistosos dos arrabaldes da villa e em 
cujas faldas pousa o povoado dos Funchaes. 

Ainda outra estrada, partindo do Rocio, conduz 
á ridente freguezia do Guadelupe; e finalmente a 
quinta, que vem do Guitadouro, e dá entrada ao 
viandante pela rua do Porto. 



A matriz da villa, sem ser um templo grandio- 
so, serve perfeitamente para as exigências do culto. 
Foi edificada, ao que resa a tradição, em 1500, ten- 
do a respectiva junta de parochia utij avultado ren- 
dimento, 2.2oo$ooo reis insulanos. Aqui, neste 
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templo sagrado, pregou Almeida Garrett, sendo en- 
tão minorista, o seu primeiro e único sermão. Este 
facto, que nem de todos é conhecido, hade ser me- 
morado n'este livro em capítulos especiaes; e, bem 
pode dizer-se, que a apresentação ao publico dos 
primeiros versos de Garrett e a sua estada na -Gra- 
ciosa, constituem os factos primordiaes, que presi- 
diram á escripta d'este livro. 



Está feita, muito succintamente, a descripção da 
villa de Santa Cruz. Mas a sua parte esthetica e esse 
donaire e alegre aspecto, que tão suavemente se im- 
põe ao forasteiro, que pela primeira vez a visita, só 
visto. Não se descreve essa impressão, sente-se. Ao 
lançar do alto os olhos para essa fresca e garrida po- 
voação açoreana, alegra-se o corpo e o espirito e 
embora o coração se confranja em ignotas triste- 
zas, ou o annuviem saudosas imagens, ha como 
um riso álacre na povoação, pousada no sopé do 
monte, que se transmitte a nós mesmo, promo- 
vendo essa transformação salutar, que vae do pran- 
to ao riso. A noite do espirito transmuda-se em 
alegre dia para a alma. 

O quadro entrevisto torna a cor das alvoradas 
em manhã de primavera. As manchas negras e o 
fundo escuro, preso ha pouco da nossa retina, des- 
vatjççe-se, some -se, e só fica a tela banhada de luz, 
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a claridade matutina que vem espancar as trevas 
d'uma negra noite. 

E ante esta luz, crua e sorridente, fulgem, cheios 
de bonhomia e risos, os rostos dos habitantes da 
villa, as casas benevolentes e hospitaleiras d'esses 
ilhéus, que são sempre mais amáveis com os foras- 
teiros do que com os próprios conterrâneos. A ín- 
dole, consequentemente, anda a par d'este estado de 
espirito, d'este ponderado carinho para com o adven- 
tício. Estreito recinto, limitado por umas geiras de 
terra, que o mar circumda no seu cinto de espumas, 
pareceria que o indígena devera ser retrahido, inabor- 
dável. Mas não I Coração grande como o oceano, 
com quem defronta a todo o instante, aberto e sor- 
ridente como o risonho cariz da terra em que nas- 
ceu; heis de vel-o sempre prompto a um obsequio, 
a um gasalhado, a um serviço, se lhe bateis á porta, 
se o solicitaes emfim. 

O graciosense é como a terra em que vive e 
labuta. Uma ó irmã do outro. Ao sorriso do sol, 
á alacridade do ether, corresponde a franca e lu- 
minosa alegria do indígena. Alli não ha florestas 
immensas e escuras, por entre as quaes mal se 
côa um raio de sol. As quebradas, as mesmas 
rochas, não teem o pendor abrupto, estonteado^ 
de tantas outras que, nos grandes continentes^ são 
batidas pelas enormes vagas do oceano em fúria. 
Os povoados, relativamente modernos, não teem 
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também as linhas duras, soturnas, das povoações 
acastelladas, que a antiga estratégia foi collocàr 
sobre penedos elevados e negros, como as pró- 
prias muralhas que as circumdam. De modo que 
as povoações insulares, de largas ruas, espaçosas 
praças, casas brancas como arminhos e quintaes 
verdes como esperanço, elevam-se sobre o mar, 
frescas e garridas, como uma bella moça que, 
pela hora vespertina, foi á fonte encher o cântaro 
e encontrou o namorado que voltou do labor 
do dia. 

E assim é a villa de Santa Cruz ! 

Pois esta bella villa, uma das mais donairosas 
*mtre as suas irmãs açoreanas, está encostada á 
própria falda d'um dos mais pittorescos montes 
das regiões insulares. A guardal-a lá no alto, a 
cercal-a de esplendores e santidade, como um en- 
treposto entre a terra e o ceu, está essa esbelta 
capella de N. S. da Ajuda, esse monte que, for- 
mando no cimo um semicírculo, se enfeita svme- 
tricamente com três brancas capellinhas, a desta- 
car-se, symbolicamente, do verde das faias, que lhe 
pousam em declive, que lhe ajoelham aos pés, 
evolando para o alto o incenso das alvas e fragran- 
tes flores. 

^ Por isso o illustre auctor dos Martyres e do Génio 
do Christianismo lhe achou uns longes de convento, 
quando dissç nas Memorias d' além da campa: — «A 
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ilha Graciosa, onde éramos surtos, nos apresentava aos 
olhos os seus outeiros, d feição d'amphoras etruscas, boju- 
das e arredondadas ; vestidos de trigos verdes e a despar- 
7$rem uma fragrância cereal mui suave, que e só das 
cearas dos Açores. Por entre aquelle estendido tapete de 
verdura, se enxergavam os compartimentos das fazendas, 
muros ensossos de pedras alvas e negras, segundo das en- 
tranhas as vomitaram os vulcões. No alto d' um cabeço 
avulta 'um convento, lembrança do mundo antigo, em 
meio d y aquella terra nova ; pela falda do outeiro relusiam 
espelhentos os telhados vermelhos da villa de Santa 
Cruz.» l 

Não era um covento, não I Eram essas três poé- 
ticas capellinhas, postas no alto do monte, com a 
maior e mais attrahente symetria, votadas á Senho- 
ra da Ajuda, a S. João e a S. Salvador. Alli deixou 
a mão do homem o seu trabalho secular e a sua 
devoção, que também data de séculos. Mas foi a 
natureza que lhe segredou : 

— Olha I este monte com que abrigas as casas 
da tua villa, tão ridente e graciosa, é um altar para 
as tuas preces, um ponto, que bem próximo do céu, 
receberá mais depressa os teus votos ao Eterno. 
Vael ergue templos á Divindade, vem orar aqui á 
Virgem Mãe de Deus e dos Homens. Aqui, longe 



1 «Ilha Graciosa», pag. 119 e 120. 
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das paixões do mundo, a tua crença será mais sin- 
cera, a tua fé mais pura; e ante o esplendente pa- 
norama que d'ahi se desenrola, o teu espirito acon- 
selhará as boas obras, o teu coração sentir-se-á 
generoso e cândido. 

Altar te dou eu. Illumina-o com a tua fé. — 
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PARTE SEGUNDA 



GARRETT NA ILHA GRACIOSA 



I 



O POETA NA GRACIOSA 




' incontestável que o visconde d'Almeida 
Garrett esteve na ilha Graciosa, quando ia 
na transição da creança para o homem, isto 
é, na mais sorridente idade, aos quatorze annos, 
na monsão em que se começava a operar n'aquelle 
cérebro a transformação, lenta mas progressiva, das 
mais preciosas faculdades intellectuaes; quando, á 
porta do coração, lhe batiam os primeiros assomos 
do amor. Com uma cerebração excepcional, que é 
privilegio dos grandes génios, das águias que se 
atrevem a fitar o sol, tudo devia ser precoce 
naquelle corpo de creança, naquelle adolescente que 
já então possuia ordens menores, e que, mais tar- 
de, devia professar na ordem de Christo, onde o 
tio paterno, o sábio bispo d'Angra, D. Frei Alexan- 
dre, lhe alcançara beneficio. 4 



1 «Garrett. Mem. Biograph.» de Gomes d' Amorim. Vol. i.°, pag. 96. 
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Sobre o anno, porém, da estada do poeta ftâ 
formosa ilha do archipelago açoreano, é que diver- 
gem as opiniões. A nossa, neste ponto, assenta em 
dados chronologicos, que são, naturalmente, os 
mais rigorosos e certos. Garrett nasceu na cidade 
do Porto em 4 de fevereiro de 1799 e em 1813, 
por consequência, tinha quatorze annos de idade. 
Seu tio materno, o juiz de fora João Carlos Leitão, 
exerceu o cargo naquella ilha desde 18 10 até 181 3 4 , 
tendo sido nelle provido por carta regia de 6 d'agos- 
to d'aquelle anno. Assim é bem de suppor que o 
poeta alli estivesse a ferias por mandado de seu tio 
paterno, o bispo D. Frei Alexandre, no ultimo anno 
do exercício do cargo do severo juiz que, por uma 
veleidade do minorista, o devolveu, passado um 
mez, para a companhia do antistite da egreja aço- 
reana, tão versado nas sagradas lettras, como nas 
profanas litteraturas. 

Canto Moniz, no seu excellente livro, Ilha Gra- 
ciosa, attribue a Garrett a idade de quinze annos * 
quando esteve de visita na Graciosa, mas ò erro 
proveio da data pelo mesmo assignalada do nasci- 
mento do poeta. Indica como tal o dia 4 de feve- 
reiro de 1798 3 quando só em igual dia e mez do 



1 «Ilha da Graciosa», pag. 135. 
* «Ilha da Graciosa*, pag. 139. 
9 «Ilha da Graciosa», pag. 136. 
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ànno seguinte (1799) nasceu o grande e illustre 
litterato, que tanto honrou as lettras deste pequeno 
paiz. 

Fica, pois, quasi assente que a visita do poeta 
se realisou no verão do anno de 181 3, porque na 
estação invernosa não ha navegação de cabotagem 
entre as ilhas dos Açores, e naquella, já longinqua 
era, ainda o vapor não trilhava o oceano com as 
pás das suas rodas ou os veios do seu hélice. De- 
mais, o respeitável bispo d'Angra só mandaria sair 
da Terceira em demanda da Graciosa o sobrinho, 
então estudante, por occasião de ferias grandes, e 
havia aproveitar para esta viagem um barco debocca 
aberta, systema ainda hoje adoptado nas ilhas para 
a navegação costeira e inter-insular. Em cahique, 
como diz Gomes de Amorim, nas Memorias biogra- 
phicas, é que o poeta decerto não fez viagem, 
porque semelhantes embarcações não são usadas 
naquelles mares. 

A visita de Garrett constitue um dos factos mais 
gloriosos para a ilha Graciosa e deu logar a aconte- 
cimentos que se tornariam notáveis, quando mesmo 
se não referissem a um homem da estatura intelle- 
ctual de Garrett. E embora nos seguintes capítulos 
deste modesto livro se narrem desenvolvidamente 
os factos mais culminantes da viagem do poeta á 
ilha Graciosa, dever é confirmal-os pelas pennas, 
bem mais auctorisadas, do que a nossa, de Canto 
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Moniz e Gomes cPAmorim, que nos vão servir 
agora de prova testemunhal neste processo patrió- 
tico em que empenhados andamos, visto que se re- 
fere a honrosos e interessantes successos, que tive- 
ram logar nos princípios do século xix, em uma 
das mais pequenas e mais graciosas ilhas dos Aço- 
res. 



A primeira testemunha ha de ser Canto Moniz. 
Tem o direito da prioridade, como açoreano e re- 
sidente, por alguns annos, na villa em que, tempo- 
rariamente, habitou Garrett. 

Temos aqui o seu livro aberto. Traslademos o 
que elle escreveu sobre a visita do poeta, no capi- 
tulo quinto da Ilha Graciosa, visto que, pelo pró- 
prio, nos foi concedida essa permissão. 

«Em 1810 era juii de fora na ilha Graciosa João 
Carlos Leitão, bacharel jormado em direito pela Univer* 
sidade de Coimbra, provido por carta de 6 d 9 agosto d'esse 
anno, e aqui se demorou no exercido d f este importante 
cargo ale 181 3, em que passou a Angra, chamado para 
compor a junta criminal, que tinha de sentenciar a pena 
ultima, cinco infelizes homens da ilha de S. Miguel, de 
que abaixo /aliaremos. 

O dr. João Carlos Leitão era tio de Garrett, esse im- 
mortal auctor do «Camões», «D. Branca», «Fr. Lui^ 
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àe Sousa», «Viagem na Minha Terra» e outras obras 
immorredouras, que o fazem oceupar um logar distincto 
na moderna litteratura portuguesa, como o seu mais emi- 
nente representante. Na idade de quinze annos, pouco mais 
ou menos, veio Almeida Garrett a esta ilha, sendo então 
aspirante ao sacerdócio, visitar seu tio e passar com elle 
alguns dias, assignando-se nesse tempo João Baptista da 
Silva Leitão. Nasceu no Porto a 4 de jevereiro de 1798 
e falleceu a 9 de dezembro de 1854, sendo filho de Antó- 
nio ^Bernardo da Silva Garrett e de T). Anua Augusta 
d f Almeida Leitão. 

Julgamos que foi a ilha Graciosa que teve a gloria de 
vér desabrochar em seu seio as primicias d'aquelle talento 
brilhante, e que foi aqui o logar em que Almeida Garrett 
compor os primeiros versos e onde começaram a brilhar 
os primeiros julgores d'aquellc génio transcendente. Cor- 
robora sobejamente esta conjectura e imprime-lhe um cu- 
nho de verdade inquestionável , o facto de elle offerecer 
tiove anacreonlicas, compostas nesta ilha, ao sr. Francisco 
Homem Ribeiro, graciosense instruído e amigo das lettras, 
já fallecido, com quem o jui\ de fora mantinha estreitas 
relações de amisade e em cuja casa Garrett fora apresen- 
tado. 

O próprio original manuscripto, que vimos, inti- 
tula- se: «Odes anacreonlicas compostas e oferecidas ao 
senhor Francisco Homem Ribeiro, por J. B. S. L. — 
Graciosa » . 
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«Garrett, o vulto perante o qual a posteridade se uU 
clina com reverencia, deixou na ilha alguns amigos de 
quem se lembrou sempre e a quem escrevia, mercccndo-lhe 
entre elles particular estima os srs. Manoel de Sou^a da 
Silva e Francisco Lúcio de Sou^a, já falhados, a quem 
dispensou a sua valiosa protecção, despaclundo-os escrivães 
de direito d 7 esta comarca, quando foi ministro. 

Com relação d sua estada na Graciosa, na idade de 
15 annos, refere se ainda hoje um episodio muito curioso 
e extravagante, que passo a registar e sobre o qual fui in- 
formado por pessoas que presenciaram o facto, e que ainda 
hoje existem. 

A egreja matriz da ilha de Santa Cru\ achava-se 
repleta de gente, porque naquelle dia havia grande fes- 
tividade religiosa, celebrando o padre Manoel Correia 
da Silva a sua missa nova, facto que de per si bastava 
para attrahir grande concurso de fieis ao templo. Em 
meio da festa, vc-se de repente, com geral admiração, um 
mancebo trajando capa preta, subir a escada do púlpito 
e alli jaier um discurso, que agradou, filiando brilhan- 
temente sobre o acto que celebravam e sobre os deveres 
do novo sacerdote. pregador era o estudante Almeida 
Garrett. 

Que impressões não sentiria annos depois, o illustre 
estadista e eminente escriptor, já no occáso da existência, 
ao recordar aquella sua partida monumental feita na 
Graciosa, onde passou algum tempo! 

Acabado o eloquente e celebrado improviso, desceu o 
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púlpito, passando pelo dissabor de ser severamente repre* 
hendido pelo jui\ de fora, seu tio, que também se achava 
na egreja, e que sendo homem de génio impetuoso e forte, 
mostrado em algurms occasiõss de enfado, ficara assa^ 
encolerisado com este caso, a ponto de dirigir-se logo ao 
vigário da matri^, pedindo-lhe com instancia que parti- 
cipasse a occonencia ás auctoridades, para seu sobrinho 
ser castigado. Felizmente não houve procedimento judicial 
e o caso passou em graça, dando á benevolência do reve- 
rendo vigário. 

Feita esta transcripção, que nos dispensa traba- 
lho de lavra própria e mais desenvolvidamente ilu- 
cida o leitor, vamos ouvir a segunda testemunha 
neste pleito abonatorio, deixando falar o poeta e 
grande amigo de Garrett, aquelle que, com toda a 
sinceridade do seu animo, honrado e liso, se não 
pejou de confessar dever as suas luzes, o que era e 
o que foi, ao mestre de nós todos, ao sublime Gar- 
rett. Mas antes de transcrevermos os capítulos treze 
e quatorze das Memorias biographicas, é dever nosso 
esclarecer o leitor, affirmando-lhe que, com respeito 
ao sermão pregado por Garrett e á egreja onde se 
estreiou o novel minorista, se deve dar mais credito 
ás indicações de Canto Moniz, que escreveu na pró- 
pria ilha, onde se deu esse facto bastante original, 
e ouviu mesmo contal-o a testemunhas presenciaes, 
do que á narração, algo phantasista, de Gomes 
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{['Amorim, com a qual, aliás, se vae deleitar o lei- 
tor. 

Demos logar ao auctor das referidas Memorias: 

« Logo que o poeta se viu em trages ecclesiasticos, pe- 
diu licença aos pães e ao bispo, para ir visitar o tio João 
Carlos Leitão, á ilha Graciosa, e partiu num dos cahi- 
ques que crusavam então o archipelago dos Açores. Por 
•occasião da sua chegada, tratava-se, a pequena distancia 
da capital da ilha, de celebrar uma festa religiosa, com 
romaria muito concorrida pelo povo de todos os logares 
circumvisinhos. 

O joven minorista, considerando o ensejo magnifico 
para ensaiar as suas faculdaaes oratórias, foi, em segredo, 
offerecer-se ao jui^ e mordomo para lhes pregar o sermão. 
Os festeiros, que estavam costumados a avaliar a elo- 
quência sagrada pelo tamanho colossal dos frades, que a 
vomitavam em épicos berreiros, olharam com desdenhoso 
sorriso para a figurinha do pequeno, e rejeitar am-lhe a 
proposta. 

despeitado com a recusa, e attribuindo sempre os 
seus infortúnios á pequem^ da sua estatura, proveniente 
da curta idade, João não duvidou asseverar que pregara 
já muitos sermões em Angra. 

— Olhem que sou sobrinho do bispo da diocese, e 
quem é sobrinho de bispo pode pregar desde que sabe 
latim. 

— E o menino sabe ? 
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— Sei mais do que qualquer convento de frades. 

— Ora ! . . . 

— Esquecia-me de lhes di\er que não koo nada pelo 
sermão; prego de graça. 

— De graça ? ! 

Os da irmandade olharam uns para os outros e o 
jui\ piscou os olhos. 

— Sendo assim . . . 

— Queremos. 

— Com uma condição — volveu o pequeno. 

— Mau ! 

— E que me hão de guardar segredo, por causa do 
tio João Carlos. Se elle souber ; não me dá licença. 

— Fique descançado. 

Chegou o dia memora oel. João Baptista subiu ao 
púlpito, cercado de todos os lados por immênso concurso 
de povo, que olhava estupefacto para o juvenil e impro- 
visado orador. "Depois do exórdio, pouco claro e preciso, 
emquanto elle andou procurando rumo do discurso, entrou 
na matéria, dizendo que não ajuizassem do seu sermão 
pela figura de quem o proferia, nem pela vo^ quasi infantil 
do pregador ; porque não achariam nellas senão verdade, 
e que a verdade tanto pode ser dita pelas creanças como 
pelos velhos. Á medida que lhe vinha vindo o sangue 
frio, a vo^ e o gesto adquiriam a energia, e levavam a 
convicção ao animo dos ouvintes. Pouco a pouco foi-se 
apoderando o enthusiasmo da sua alma ardente; o 
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génio da eloquência, que tantas ve^es depois o elevou ás 
maiores sublimidades oratórias, appareceu-lhe pela ve\ 
primeira nesse arraial campestre da pittoresca romaria. 
Esgotado o assumpto que havia estudado, da lenda do 
orago da ermida, consagrou o epilogo a reprehender os vi- 
dos e a exhortar os povos á pratica de todas as virtudes. 
Não se imagina o effeito produzido fio auditório pela 
oração de tão extraordinário pregador. Ao descer do púl- 
pito, acolhiam-no na passagem exclamações de geral admi- 
ração e sympathia. E depois, no arraial, andava o povo 
atrás ãelle, qualificando-o de prodígio. O que devia ter 
sido o melhor, foi o peor da festa. Tendo ido muitas 
pessoas, da villa assistir a ella, voltaram d y alli encantadas, 
como todas as outras, com o talentoso rapa\, e foram dar 
os parabéns a João Carlos Leitão, por ter aquelle sobri- 
nho, já tão distincto orador sagrado, aos quator^e ou 
quinze annos. 

— Se em tal edade prega melhor que os mais celebres 
pregadores — diriam os amigos de João Carlos enthusias- 
mados — que fará depois ? ! 

— Aos vinte annos está bispo ! 

— Aos trinta é cardeal ! 

— Proníette vir a ser homem de génio assombroso! 

— Mas, senhores — gritava o tio de João Tíaptista — 
façam favor de me explicar o que quer isso di^er ?! 

Quando lhe explicaram tudo, exclamou: 

— O rapai é ° diabo ! Não è aquelle que ha de' ser 
padre! 
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— Porque ? Se até já prega tão bem ? 

— Por isso mesmo. 

A este tempo entrava João Baptista na sala, com ar 
de fingida indiferença. 

— Olá, senhor padre pregador! Faça favor de ir 
arranjar as malas, que eu vou também dar ordem para 
que lhe aprontem um cahique, que o leve a seus pães e a 
seu tio bispo. Pregue-lhes lá a elles os seus sermões. Cá no 
meu districto não me servem taes missionários. 

Abraçou-o como que para temperar a sua severidade 
da phrase e accrescentou : 

— Não quero que dês desgostos a teu tio bispo. Não 
brinques nunca com cousas serias, João — e proseguiu mais 
baixo, dirigindo-se ás pessoas que estavam na sala : — O 
meu maior desgosto è se m!o Ja\em padre. Que duvido, 
apesar do começo. Alli está mas ê um bacharel em direito ; 
e dentro do bacharel um grande poeta. 

De volta a Angra, e divulgada alli a noticia do ser- 
mão que pregara na Graciosa, o velho D. Alexandre, 
em ve\ de o tomar a mal, entendeu que era esse Jacto pro- 
va evidente da vocação do sobrinho para a vida ecclesias- 
tica, e pensou em obter-lhc um canonicato na si d y Angra, 
logo que elle tivesse mais dois ou três annos.y> 

Para fechar este capitulo, superiormente illus- 
trado pelas adestradas pennas de Canto Moniz e 
Gomes d'A morim, devemos dizer que nas veias de 
João Baptista d'Almeida Garrett corria sangue aço- 
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riano. Seu pae, António Bernardo da Silva Garrett, 
era filho da ilha do Fayal, e só á fortuita circum- 
stancia de ter sido provido no logar de sellador da 
alfandega do Porto, se deve o nascimento do poeta 
n'esta illustre cidade. 

Os Açores, que antiga e modernamente tantos 
vultos notáveis produziram e mandaram ao serviço 
do seu paiz, podem e devem desvanecer-se por esta 
gloriosa paternidade. Ser filho do famoso archipe- 
lago e procrear um dos escriptores mais eminentes 
e conceituados da geração que findou, illustrando 
a aurora do século das luzes, é engrandecer-se a 
si próprio, como glorificar o ubérrimo torrão em 
que cresceu e se desenvolveu o vigoroso tronco da 
frondosa arvore, cujo ramo, mais nobre e terso, 
foi esse poeta genial, que havia remodelar um dia 
a litteratura pátria, desenfeudando-a dos modelos 
obsoletos d'um classicismo reprovado e abandona- 
do, ao tempo, pelas nações mais cultas da Europa. 

D'estes factos singulares provém, muito natu- 
ralmente, a escripta d'este livro, que, se tende a 
endeusar o formoso archipelago açoriano, é porque 
realmente o merece, não só pelas bellezas com que 
a natureza tão prodigamente o brindou, mas tam- 
bém pelo valor moral e intellectual dos seus filhos, 
por esse amor ao trabalho e estudo, que constitue 
o seu mais nobre e honrado brazão. 



II 



GARRETT O PREGADOR 



(episodio açoreano) 



I 



Manhã de estio, sol a pino ! 

Nas rochas ai penduradas 
Vão já seccas e mirradas 
As avencas. Nos lagares 
Escorre o sumo divino. 
Cortam as pombas, aos pares, 
O ar rarefeito e calmo. 
Loureja o mar das cearas ; 
£ nas estorcidas varas 
Do parreiral do quinteiro 
Não ha um cacho. Bem almo 
Foi o verdelho* O ulmeiro, 
Que assombra o fundo paul l 
Já deixa que o ceu espelhe 
Nas aguas o disco azul. 
Correm da estiva manhã 



O paul do Rocio da villa de Santa Cruz. 
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As horas calmas. No adro 
Vae a turba folgazã 
Formando ridente quadro. 
Entram as moças na egreja 
Curva a fronte, olhar discreto, 
Sem cuidar que tem o sceptro 
No fundo olhar que negreja ; 
Que deixaram embalados 
— Nos doces sonhos d'a mores — 
Alguns mancebos, as flores 
Dos nossos virentes prados. 

Lá dentro, a matriz 1 em festa ! 
Lumes, incenso, harmonias. 
Aos pés do altar, almas pias. 
Luz suave, doce e mesta. 
Damascos vão revestindo 
O templo augusto e sombrio. 
No altar mór o cicio 
#a lilhurgia chrístã, 
Vae pelas naves subindo 
Ant'essa luz da manhã. 



ii 

Corre á missa o ementário. 
Depois da oração primeira 
Vem o kirie. No santuário 
Cantam-se glorias a Deus ; 



1 A matriz da villa de Santa Cruz. 
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£ na luminosa esteira 
D'essa fé, param os céus. 
Gloria a Deus lá nas alturas, 
Paz na terra ás creaturas ! 



ih 

Emtanto a multidão que a egreja encerra 

Aguarda o pregador; 
Esse que representa cá na terra, 

A imagem do Senhor. 

Na festa consagrada ao Santo Christo, 

Ao Homem e ao Deus ; 
Ha como que um fervor inda não visto, 

Que sobe até aos céus. 

Por isso a multidão impaciente 

Espera o pregador; 
Esse que vae falar do Pae Clemente, 

Do Pae de tanto amor» 



IV 

Na sacristia do templo * 
Vão aguardando também 
O pregador. Sem exemplo 
É a demora. Além 



1 «Ilha Graciosa», pag. 139 a 141. 



De já ser passada a hora 
Para o sermão começar, 
Vae a gente, que 'stá fora, 
A sorrir, a chasquear. 



Como arranjar, de momento, 
Qualquer padre, um pregador ? 
Nada occorre ao pensamento. 
Estão transidos de horror 
Os mordomos. N'uma festa, 
Que é da villa a principal, 
Sem o sermão, o que resta ? . . . 
— A situação é fatal. — 



Então uma creança delicada, 
Franwna como a leve sensitiva, 
Em que paira a centelha ardente, e viva, 
De um'alma genial, apaixonada: 



Um minorista de quatorze annos, 
Que a scena original contempla, arguto, 
Põe termo á collisão. O estudo, o fructo 
Da constante leitura, e dos arcanos 

Que desvendou á luz do pensamento, 
Fazem brotar dos lábios da creança 
Um caudal de palavras. Doce esperança 
Transforma a decepção d 'esse momento. 
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Enverga a sobrepelliz. Da sacristia 
Transpõe a larga porta. Vae, no altar, 
Como um velho orador, ajoelhar; 
£ ali, ao receber a benção pia 

Do sagrado ministro, essa creança 
Ergue ao ceu os seus olhos pensativos, 
Pede a benção de Deus, e os persuasivos 
Dons da palavra. Na egreja avança 

Com grave passo e mezurado aspecto. 
A tribuna chegou, lá se persigna, 
E erguendo a doce voz, missão divina * 
Proclama então. O templo está repleto. 



vi 

Quem era então o orador 
Que ali, na velha matriz, 
Foi, em momento feliz, 
Falar de Deus, do Senhor, 
Da terra, do ceu, do mar ? 

Que tão creança á tribuna 
Foi subir? E, uma a uma, 
Em voz solemne exalçar 
As virtudes, os tormentos 
D'Essc que nos veio salvar? 



1 Garrett — Mcm. biographi., tomo I pag. 99. 
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Que tão bel los pensamentos 
Vae, sereno, proclamar? 
E á multidão espantada, 
Numa voz apaixonada, 
Fazer sorrir e chorar ? 

Um poeta inspirado, a luz duma alvorada 
Um génio em embryJo, a nota apaixonada 
Duma orchestra divina. Um sol, um creador, 
Que os raios espalhou, com doçura e amor 
No solo, sem igual, da pátria muito amada; 
E que na infância veio, nos anãos dos amores, 
Espalhar o seu estro em terras dos Açores. 
Garrett, o dramaturgo, o sábio, o romancista ; 
O sublime orador, o grande economista; 
O Mestre sem rival, a águia transalpina, 
Que ainda, após a morte, a todos nos domina. 1 



1 «A Actualidade», 2.° anno, n.° "O. 






III 



UMA LAPIDA 



(cartas açoreanas) 



A Francisco Vicente Ramos. 




qui, no Porto, onde estou agora, fala-se 
muito na elevação cTuma estatua ao im- 
mortal auctor do poema Camões, essa odys- 
séa d'amarguras enfestoada no oiro da mais pura 
escripta, lavrada pelo mais fino cinzel doesse esta- 
tuário das lettras, que iniciou, com Herculano e 
Castilho, a temporada do romanticismo n'este canto 
da península ibérica. E, de todas ?»s partes do paiz, 
surgem representações para que os restos mortaes 
do grande escriptor vão descançar no Pantheon dos 
Jeronymos, a par de outros homens illustres, que 
bem mereceram da pátria. 

Esta corrente sympathica de diversos esforços, 
todos tendentes á glorificação do auctor de tantas 
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obras primas, cala no meu coração de portuguez, e 
faz com que, embora modestamente, eu queira con- 
tribuir também para esse preito de verdadeira jus- 
tiça a um dos mais lídimos escriptores do primeiro 
quartel do século xix. 

É isso que me faz escrever esta carta e dirigil-a, 
meu caro Ramos, á sua Ilha Graciosa, onde a minha 
humilde collaboração algumas vezes tem chegado. 



Garrett, como sabe, esteve n'essa formosa ilha, 
que o meu amigo tem como segunda pátria, desde 
que se enlaçou a uma virtuosa graciosense, e ahi 
lhe nasceram e se crearam os seus filhos queri- 
dos. 

A passagem, embora pouco demorada, do illus- 
tre escriptor, constitue para essa terra, que gracio- 
samente é cercada pelo Atlântico, um verdadeiro 
acontecimento, que já devera ter sido registado, e 
memorado mesmo, por alguma forma notável. 

Não se pode considerar como motivo fútil a 
estada na ilha Graciosa de vulto tão preeminente, 
nem esquecer que o grande poeta do Camões residiu, 
por algum tempo, dentro dos muros da donairosa 
ilha de Santa Cruz, e alli compôz os seus primeiros 
versos d'amor. Olvidar esse facto seria praticar um 
crime, e lançar um anathema sobre os edis do se- 
nado da capital d'essa ilha. Porque a historia, na 
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Bua rigorosa e justa chronologia, apontaria ás gera- 
ções vindouras esse procedimento iniquo e nefando, 
e ai d'aquelles que praticam actos cívicos menos 
curiaes com o respeito devido aos grandes vultos 
que uma nação inteira endeusou! 

Ninguém quererá esse labéo aviltante, essa des- 
honra dos pósteros. Pois não é assim ? 



Certo é, porém, que successivas municipalida- 
des de Santa Cruz teem esquecido pagar este tri- 
buto, e que houve uma até que, podendo- o fazer, 
sem maior sacrifício, deixou então de attender ao 
que, para tão justo fim, lhe requereu António Bor- 
ges do Canto Moniz, um açoreanista distincto e 
illustre, auctor da Ilha Graciosa, descri pção histórica 
e topographica, que mereceu os justos encómios 
do abalisado historiador Pinheiro Chagas, e foi 
publicada em Angra do Heroismo no anno de 
1884. 

E aqui muito á puridade lhe diremos que a 
Canto Moniz se deve também, de futuro, prestar 
tributo de agradecimento e consideração, porque só 
elle e Félix José da Costa, este no seu livro íMe- 
moria Estatística c Histórica da Ilha Graciosa, publi- 
cado também em Angra em 184S, escreveram sobre 
essa ilha obras de tomo e verdadeiro apreço e que 
talvez não sejam lembradas por aquelles que con- 



76 



sagram o tempo a improductivas questiúnculas po- 
liticas. 

Que Deus lhes perdoe ! 

Canto Moniz, pois, que tanto fez para levantar 
do olvido essa pequena mas formosa ilha, escre- 
veu, em hora de vagar, o requerimento que vamos 
transcrever na integra, sem que a vereação d'esse 
tempo houvesse por bem deferil-o. Santa gente 
aquella, que tão fútil achou a petição, que, resol- 
vida favoravelmente, a honrava e honraria os mu- 
nícipes que representava então. 

Mas vamos ao requerimento. Eil-o : 

idll mos e Ex.™' Snrs. — Sendo um facto altamente 
honroso para a Graciosa a estada aqui do immortal vis- 
conde d' Almeida Garrett no amio de 1810, e com o qual 
esta jormosa ilha deve ufanar-se muito, e achando-se hoje 
plenamente averiguado que a residência do grande vulto 
litterario y foi na rua de Cima d' esta villa, no prédio per- 
tencente aos herdeiros do fallecido Vasconcellos, — o abaixo 
assignado lembrou-se de vir apresentar um alvitre d Ex. ma 
Camará Municipal de Santa Cru\, confiando para isso 
nos sentimentos patrióticos que a animam e que se mani- 
festam nos diversos melhoramentos moraes e materiaes ul- 
timamente realisados. — O supplicante tem portanto a 
honra de propor o seguinte: i.° — Que desde o i.° de ja- 
neiro do próximo anno de 1885, a rua de Cima doesta 
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villa, passe a ter o nome de — Rua d y Almeida Garrett — 
fa^endo-se a acquisição do competente azulejo, que será 
collocado á esquina da i. a casa do lado esquerdo da men- 
cionada rua. — 2.° — que a Ex. ma Camará Municipal 
se digne mandar encommendar em Lisboa uma lapida 
commemorativa na qual se insculpirá a inscripção, que 
vae junta, fa%endo-se-1he qualquer alteração conveniente, 
e que, obtida a necessária concessão da actual proprietária, 
seja entalhada na parte superior da jachada da referida 
casa. — Por isso — P. a V. Ex. as III.™ e Ex.™ Snrs. 
Presidente e Vereadores da Camará Municipal de Santa 
Cru\ que, adherindo a esta ideia, se dignem promover a 
sua realisação, como convém. — E. R. M. — Ilha Gra- 
ciosa, 22 de dezembro de 1884 — (a) António Bor- 
ges do Canto Moniz.» 

Segue o modelo da inscripção da lapida, que ia 
appenso ao respectivo requerimento: 

MOROU n'eSTA CASA EM l8l0 

O IMMORTAL 

VISCONDE D^LMEIDA GARRETT 

UMA DAS GLORIAS PORTUGUEZAS 



A CAMARÁ MUNICIPAL DE SANTA CRUZ 
MANDOU ERIGIR ESTA SINGELA LAPIDA EM RECORDAÇÃO DE TAL FACTO 

E COMO HOMENAGEM Á SUA MEMORIA 



ANNO — 1885 
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Ora o que se não faz em dia de Santa Luzia 
faz-se no outro dia, segundo resa o velho rifão. E 
aqui estou eu, por via d'esta carta e do amor encen- 
drado que voto a tudo que respeita aos Açores, a 
vir reforçar o pedido do meu antigo collega e amigo 
Canto Moniz, a solicitar respeitosamente á actual 
vereação de Santa Cruz o pagamento d'esta divida 
d'honra, prestada á gloriosa memoria d'um dos pon- 
tífices da litteratura pátria. 

Hei de ser ouvido, ao que se me afíigura, por- 
que, no coração dos actuaes vereadores da camará 
municipal da Graciosa, deve pulsar, como no meu, 
este grande e devotado amor pela glorificação dos 
nossos homens eminentes, este alto e profundís- 
simo respeito por aquelles que deram home ao 
seu paiz em tantas e tão magnificentes obras litte- 
rarias. 

E ha de ser agora, em momento de perfeita 
actualidade, que o senado graciosense deve cumprir 
este dever civico, que não vai empobrecer as suas 
forças orçamentaes, nem minguar as despezas do 
seu cofre. Pensar que o nosso appello será posto de 
parte, como o foi ha dezesete annos, seria cuidar 
que a edilidade graciosense, por mal fundado e anti- 
patriótico capricho, hostilisava ainda hoje a honrada 
proposta do auctor da Ilha Graciosa e despresava, 
em absoluto, as minhas fervorosas instancias. Não 
p creio, nem o posso acreditar, 
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Os actos civicos d'uma municipalidade honram 
o glorificado e honram os glorificantes. Assim não 
ha que fugir d'este dilema : ou a camará de Santa 
Cruz cumpre com o preito de devido respeito á 
memoria de Garrett, ou a posteridade, que julga 
n'um tribunal sem appellação, condemnará, de facto 
e de direito, a propositada indifFerença do municipio 
pelo vulto mais culminante da litteratura portu- 
gueza no primeiro quartel do século xix 1 . 



Volto a falar-lhe do grande homem que tanto 
honrou essa ilha, visitando-a na alvorada da sua 
gloriosa existência. É acontecimento este por tal 
forma notável, que necessário se torna memoral-o 
uma e muitas vezes. 

Da estatura de Garrett poucos terão pisado o 
ubérrimo solo d'essa formosa ilha, de modo que os 
seus habitantes devem, em todos os tempos, consi- 
derasse gratos e ufanarem -se bastante por tão su- 
bida mercê. Porque homens taes enobrecem as lo- 
calidades que habitaram, glorificam os pontos em 
que traçaram os seus primeiros escriptos. 

Nimbada d'ouro foi a alvorada d'esse génio co- 
lossal. Acalentava-o então a brisa cortante e sã 



j A Ilha Graciosa, 7. anno, n.° 3201 
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que lhe vinha do oceano em paz. O sol do estio 
batia na sua fronte infantil, já marcada com o sello 
do génio; em quanto os olhos, luminosos e quen- 
tes, iam buscar, a outros olhos formosos, a luz da 
sua primeira paixão. 

Minorista e dedicado desde essa época a um 
sacerdócio augusto, tinha no coração o amor de 
Deus; mas as paixões, precoces nos grandes talen- 
tos, entraram de tropel na sua alma infantil e fize- 
ram afastar do seu animo a ideia de servir, como 
padre, a religião de seus pães, para servir o Eterno 
como sacerdote d'uma religião, também pura e au- 
gusta, — a das lettras pátrias. 

Assim, D. Alexandre da Sagrada Família, o 
sábio bispo açoreano, veria transformar-se em 
pouco a orientação do sobrinho dilecto, que ha- 
via de ser, no futuro, a gloria da sua familia e 
a gloria do seu paiz. E foram as cálidas brisas 
d'uma estação estival, passada n'uma preciosa 
ilha dos Açores, as auctoras inconscientes da 
transformação de Garrett, as iniciadoras do seu 
grande estro poético, as acalentadoras do seu pri- 
meiro amor profano. 

Alli, na ridente villa de Santa Cruz, sob o for- 
moso monte da Ajuda, ouvindo o bater das 
ondas nas arenosas praias, que se estendiam, erri- 
çadas de escolhos, ante a sua vista encantada, de- 
viam sojtar-sç os primeiros e preciosos carmes do 
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inspirado poeta do Camões, da T). Ilranca, e de 
tantos outros poemas geniaes. 

Alli, onde as mulheres formosas enxameiam, 
mais bellas que o sol, mais delicadas nas falas que 
o mel das colmeias, havia Cilia, o seu primeiro 
amor, inspirar-lhe os primeiros versos, essas nove 
anacreonticas, de que possuo copia, e que são um 
cântico de sentido e apaixonado amor. 

E não ha de então a edilidade de Santa Cruz 
da ilha Graciosa memorar, por algum modo, em- 
bora modesto e como foi proposto no requeri- 
mento citado, a estada do grande poeta na sua 
encantadora villa? 

Não, não pôde ser ! Isso seria aberrar todos os 
sentimentos de justiça, dar prova d'uma errada 
orientação, a que não estão aífeitos os dignos ve- 
readores do senado graciosense. Não, isso não 
pôde ser; sob pena de serem accusados de falta de 
bom senso, de carência de bom gosto. E em cora- 
ções açoreanos, como são os dos vereadores da 
camará de Santa Cruz, pulsa, eu o creio, o senti- 
mento esthetico, e a justiça e a razão do preito 
que se deve prestar aos grandes homens, que, como 
Garrett, formam a constelação sagrada dos sábios 
d'esta nação, pequena, mas heróica, a que todos 
nos honramos de pertencer. 
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Ahi está ainda a casa em que habitou o grande 
poeta. É na rua de Cima da nobre e antiga villa de 
Santa Cruz. Á sr.° D. Mafalda Joaquina de Betten- 
court, conhecida pela senhora do Adro, pertenceu 
essa histórica habitação, onde residiu João Carlos 
Leitão, tio do poeta, de 1810 a 181 3. Era juiz de 
fora e na sua casa recebeu o minorista João Baptista 
da Silva Leitão (como então se assignava o vis- 
conde d'Almeida Garrett), que no verão, talvez de 
181 3, deixara Angra e a companhia de seu tio> o 
prelado D. Frei Alexandre, para fazer companhia 
por algum tempo a seu outro tio, pelo lado ma- 
terno, o juiz de fora da Graciosa. 

Ali está a casa onde a camará Municipal, se- 
gundo requereu Canto Moniz em 1884, deve man- 
dar collocar a lapida, proficientemente elaborada 
pelo illustre auctor da Ilha Graciosa. Ahi está a rua 
que se deve honrar com o nome glorioso de Al- 
meida Garrett. 

Porque. . . queira-me ouvir a illustrada vereação 
de Santa Cruz, quando algum forasteiro percorrer a 
antiga rua de Cima e deparar com o novo nome e 
a lapida, insculpida na casa da Sr. 8 do Adro, ha de 
dizer de si para si : 

— Bella villa esta que foi visitada por tão emi- 
nente personagem! 

E quando deparar também com a data da inau- 
guração da lapida, procurará indigar dos nomes dos 
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illustres edis que alli a mandaram collocar e accres- 
centará : 

— Honrados homens que não esqueceram pa- 
gar tão justo tributo de veneração ao mais notável 
dos visitantes desta formosa povoação açoreana. 

E terá feito justiça o adventício a uma das pé- 
rolas da coroa portugueza. * 



1 *A Ilha Grac/osa*, 7. anno, n.° 321. 






* 



IV 



A CÉSAR O QUE É DE CÉSAR 




jublicadas no jornal A Ilhi Graciosa as cartas 
que antecedem, veio em defeza da camará 
municipal de Santa Cruz da Graciosa o dis- 
tincto proprietário daquella folha graciosense, o 
nosso antigo amigo Francisco Vicente Ramos, a 
quem dedicáramos as mesmas cartas. A defeza con- 
stitue unicamente uma rectificação e foi concebida 
nos seguintes termos : 

«Permitta-me o meu bom amigo que o informe de 
que a municipalidade graciosense, quando ainda presidida 
pelo extincto Barão de Guadelupe, cumpriu, em parte, o de- 
ver de honrar a memoria do andor do Camões e das Via- 
gens na minha Terra, dando á rua de Cima da villa de 
Santa Cru%, o nome de — Almeida Garrett — como ha- 
via sido lembrado pelo nosso patrício Canto Moni^. 

Assim pois haverá do^e annos que já alguma cousa 
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se fez para arrancar do olvido a memoria d'um facto al- 
tamente honroso para esta terra, como foi a estada aqui 
do divino Garrett. 

Resolverá a actual edilidade santacru^ense satisfazer 
a segunda parte do pedido do snr. Canto Moni\, man- 
dando collocar a lapida ? 

O tempo responderá a esta inter rogação. » l 

O seu a seu dono. Ignorávamos, por completo, 
que a camará de Santa Cruz tivesse resolvido ado- 
ptar um dos alvitres de Canlo Moniz, apresentado 
no requerimento de 22 de dezembro de 1884. Se o 
soubéssemos talvez não escrevêssemos as duas Car- 
tas Açoreanas que, em maio de 1901, dirigimos á fo- 
lha graciosense; ou, pelo menos, só nos referiría- 
mos á collocação da lapida na casa onde habitou 
Almeida Garrett. 

A mudança do nome da rua de Cima da villa 
de Santa Cruz, ao que nos diz Francisco Vicente 
Ramos, teve logar em 1889, isto é, cinco annos de- 
pois da apresentação do requerimento de Canto 
Moniz. Foi ainda o Barão de Guadelupe, quem, 
como presidente do município, se abalançou a de- 
ferir aquella petição, tão sensata como patriótica. O 
barão, João Ignacio de Simas e Cunha, era bacha- 
rel formado em direito e jurisconsulto distincto. 



1 *A Ilha Graciosa^ 7.° anno, n.° 320. 
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Viu surgir, no requerimento, um pensamento le- 
vantado e digno, uma consagração merecida e jus- 
ta ; e tanto bastou para esposar o alvitre e fazel-o 
votar pelos seus collegas, os vereadores da camará 
de Santa Cruz. 

Andou bem o illustre extincto. Mas porque não 
completou então a consagração requerida por Canto 
Moniz ? Porque deixou no olvido a parte mais im- 
portante do pedido e não mandou collocar na casa 
de D. Mafalda Joaquina de Bettencourt a lapida 
commemorativa da residência de Garrett na rua de 
Cima da villa de Santa Cruz ? 

Só o livro das actas das sessões da camará mu- 
nicipal de Santa Cruz nos poderia responder a estas 
interrogações; mas, por nosso mal, estamos bem 
longe da formosa ilha, para que nos seja permitti- 
do, ao menos por agora, desvanecer as duvidas que, 
a tal respeito, se levantam no nosso espirito. 

Presidiria, para esta isenção do senado gracio- 
sense, o principio, aliás muito justo, da economia 
municipal ? Seria incluída em orçamento a verba 
necessária a dispender com a lapida? Parece-nos 
bem que não. Outras razões imperariam no espirito 
dos edis. Essas, porém, serão do seu foro intimo ; 
mas embora não tenham regra de paridade, como 
as do caso presente, referem-se, comtudo, a homens 
públicos, a representantes d'um município, e podem 
e devem ser apreciadas á luz da crítica. 
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Certo é que os vereadores de então houveram 
por bem mudar o nome á rua de Cima e honrar a 
sua villa, dando-lhe o nome prestigioso do illustre 
auctor do Camões. Ora quem faz o mais faz o me- 
nos ; embora se não possa considerar menos im- 
portante a collocação da lapida. Mas era talvez ne- 
cessário encommendal-a para o continente do reino, 
visto que na pequena ilha se não encontrariam pe- 
dras próprias, nem hábeis artificies que se pudessem 
encarregar de obras deste vulto ; e dado este caso, 
duma certa importância para quem está longe da 
capital do reino, onde a lapida seria insculpida a 
primor, os vereadores poriam de parte, por então, 
o cumprimento deste dever civico, a satisfação á ul- 
tima parte do requerimento de Canto Moniz. 

Isto são presumpções, meras supposições mes- 
mo ; É certo, comtudo, que a camará de Santa Cruz 
ainda não pagou este tributo á inolvidável memoria 
do grande escriptor, ainda tem em aberto o paga- 
mento desta divida d'honra. Demoral-a é um cri- 
me, daquelles que não são condemnados em au- 
diência de jury, mas que a historia castiga nas suas 
paginas, severas e immorredouras. 

A César o que è de César. Accusámos a edilidade 
graciosense de ter posto de parte a respeitosa sup- 
plica de Canto Moniz, consignada no requerimento 
de 22 de dezembro de 1884. A nossa arguição foi 
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injusta, como, com sobejo prazer, o vimos confes- 
sar aqui. A vereação, que ha doze annos, presidia 
aos destinos da catima da ilha Graciosa, cumpriu 
um dever civico, que merece o nosso incondicional 
* elogio. Mas. . . resta completar a patriótica proposta 
de Canto Moniz, e mandar collocar na casa onde 
viveu Garrett a lapida commemorativa; e é para 
tanto que vimos reforçar, perante a actual vereação, 
o anterior appello. 

Esta ultima consagração deve estar no animo de 
todos os graciosenses. Não ha alli, por certo, quem 
desconheça a necessidade do cumprimento d'este 
sagrado dever, quem não elogie aquelles que pose- 
ram em pratica a segunda parte da proposta de 
Canto Moniz. A lapida deve representar uma des- 
peza insignificante, que, decerto, não irá aggravar o 
orçamento municipal, e que não será glosada pelas 
auctoridades tutelares, a quem esse documento for 
presente. 

Assim trate a edilidade graciosense de cumprir 
o seu dever civico; de reparar uma falta, que não 
podemos julgar propositada, mas sim involuntária, 
e que só deve attribuirse ás vereações transatas. 
De esse passo, benemérito e honrado, que ha de 
merecer o sincero elogio de todos os que prezam 
as lettras pátrias, e, com elle, as bênçãos da pos- 
teridade, e terá, por esta forma, cumprido uma hon- 
rada missão, . . . 



PARTE TERCEIRA 



OS PRIMEIROS VERSOS DE GARRETT 




I 



UMA NOTICIA DE «O preto no branco» 



■#m 



>$&&: 



m io de dezembro de 1896, quando o au- 
ctor d'este livro exercia funcções publicas 
na ilha de S. Miguel, publicou O preto no 
branco, illustrado hebdomadario michaelense, sabia- 
mente redigido pelo distincto licenceado em phi- 
losophia e professor de sciencias naturaes no lyceu 
de Ponta Delgada, Eugénio Pacheco, uma noticia, 
que, bem pode dizer-se, foi a origem d'este humilde 
trabalho. Dizia a illustre folha açoreana, que termi- 
nou a sua missão civilisadora com o n.° 161, cor- 
respondente a 26 de janeiro de 1899, o seguinte: 



(( O Snr. José do Canto, infatigável collecionador de 
documentos relativos d nossa Historia literária, acaba de 
obter urna verdadeira preciosidade que muito vae interes- 
sar os amigos do inolvidável Garrett. 

Trata-se nada mais e nada menos que das. primícias 
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poéticas do famigerado auetor do Carvões : as odes feitas 
na Ilha Graciosa, quando o poeta, em creança, ali foi de 
visita — odes a que allude o Snr. ^António Moniz do 
Canto Corte T{eal em um interessante volume que con- 
sagrou d sua pátria. 

Essas relíquias, que nos di^em revelarem já bem o 
potente estro de Garrett, estavam em poder dum cava- 
lheiro graciosense, sogro do Snr. T). Miguel 1 de Bar- 
cellos. 

fá que aos Açores coube mais essa gloria porque não 
se dão aqui a lume as primícias do grande Garrett ? 

Seria vincular para sempre a memoria do poeta ao 
logar que lhe ouviu os seus primeiros cantos. » a 

Estas phrases, em boa linguagem, eram um 
convite áquelles que possuíam o precioso manu- 
scripto dos primeiros versos de Garrett; um incita- 
mento, deveras attrahente, para os possuidores dessa 
preciosidade litteraria, que só conheciam, por um 
pequeno excerpto, os que tinham folheado a interes- 
sante monographia de Canto Moniz, publicada em 
1884. 

Só José do Canto, porém, que então adquirira 
esse único e rarissimo manuscripto, podia leval-oá 
luz da publicidade; mas o illustre camoneanista, ou 



1 Aliás Diogo. 

* «0 preto no branco»^ i.° anno n.° 50. 
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por trabalhos de momento, mais seus dilectos, ou 
por outras razões especiaes, que pertenciam ao seu 
foro intimo, guardou o notável original e não acu- 
diu ao convite d'0 preto no branco. Estava-nos reser- 
vada essa honra. 

Publicar as primícias do estro do grande poeta 
era concorrer para a sua glorificação; era arrancar 
ao olvido a primeira pagina da sua bella alma ena- 
morada, e completar mesmo as suas Memorias, tão 
proficiente e honradamente escriptas por Gomes 
d* Amorim. Se o biographo desconhecia, em parte, 
esta phase da vida litteraria do seu biographado, 
porque elle não ignorava que Garrett estivera na 
Graciosa, a alguém cumpria supprir esta falta por 
amor das lettras pátrias, para complemento da pu- 
blicação dos trabalhos do patriarcha do romantismo 
em Portugal. 

N'este ponto não fazíamos mais que os editores 
das obras de Garrett e o próprio Gomes d' Amorim, 
que nos deram trechos posthumos do seu alto tra- 
balho litterario. Era uma evocação justa e humana: 
um serviço prestado ao paiz. Foi o que nos abalan- 
çou á publicação deste livro. 

A noticia d' O preto no branco, que transcrevemos, 
carecia umas rectificações. Com outro pseudónimo, 
que uma ou outra vez nos tem servido, nos dirigi- 
mos á illustrada folha michaelense em carta, que 
vamos trasladar para aqui. 
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CARTA 



De um nosso presado assignante, cavalheiro tercei- 
rense, cujos talentos e caracter muito respeitamos, recebe- 
mos a carta que abaixo damos d estampa com prazer, 
onde S. Ex. a rectifica uma pequena noticia que publica- 
mos no nosso numero passado. 

Tem ra\ão o amável epistolante: o nome do auetor da 
« Ilha Graciosa », não é António Moni^ do Canto Corte 
%eal, como por lapso dissemos, mas sim António c Bor- 
ges do Canto Moni^, como S. Ex. a rectifica. 

Citámos o nome de memoria por não termos á mão 
a « Bibliotheca Açoriana» do Snr. Dr. Ernesto do 
Canto, onde tirariamos qualquer duvida. Ttahi o nosso 
engano, aliás por nós já reconhecido antes de recebermos 
a obsequiosa carta do illustre terceirense, que tanto culto 
vota ás cousas açoreanas. 

Quanto ás odes de Garrett, è opinião muito bem 
fundamentada do Snr. José do Canto que o ms. que lhe 
veio ás mãos, e se conserva na ilha Graciosa, não c auto- 
grapho do Poeta, embora a tradição diga o contrario. 

S. Ex. a , que conhece bem a lettra de Garrett, e pos- 
sue d f elle muitos escriptos authenticos, ê de parecer que as 
odes foram copiadas por mão estranha. 

E isto que apenas podemos dizer ao nosso amigo e 
assignante, sobre o objecto da sua bem elaborada carta. 
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Snr. %edactor. 

Por amor da verdade, a que V. presta desvelado cul- 
to, venho, com sua licença, rectificar o primeiro trecho das 
^Pequenas noticias^, publicadas no n.° 50 do seu excel- 
lente semanário. 

O illustre açoriano, a que V. se refere e dá como au- 
ctor de um «interessante volume» (sic), consagrado d 
ilha Graciosa, não é filho d f aquella formosa terra, nem 
tem por nome Antnoio Moni\ do Canto Corte Real. 

Natural da cidade de Angra do Heroísmo, chama-se 
António ^Borges do Canto Moni^ e pertence a uma das 
mais distinctas e fididgas famílias da ilha Terceira. 

Solteiro ainda, joi, como chefe de secção da fiscalisação 
externa das alfandegas, para a ilha Graciosa, onde mais 
tarde casou, achando -se, ao presente, empregado na fisca- 
lisação superior dos tabacos do Douro, com residência na 
cidade do Porto. 

António Borges publicou em 1884 a Ilha Graciosa, 
excellente monographia daquella jóia do archipelago aço- 
reano, que só teve prioridade na Memoria estatística e 
histórica da ilha Graciosa», impressa em Angra por 
Joaquim José Soares no anno de 184 }, è que se deoe á 
penna do illustre investigador terceirense, Félix José da 
Costa, pae do actual conservador desta comarca, o bacha- 
rel Félix José da Costa Sotto- May or. 

De paginas 135 a 142 da « Ilha Graciosa » se fala 
na visita do mestre inolvidável da Htteratyra romântica 
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do nosso pai\, Almeida Garrett, e das primícias poéticas 
do distinctissimo vate português que, segundo Canto Mo- 
nii, foram oferecidas ao culto graciosense Francisco 
Homem Ribeiro, e se compunham de nove anacreonticas, 
escriptas pelo próprio punho de Garrett. 

O original, que, naturalmente, veio agora á mão do 
muito notável michaelense, o Snr. José do Canto, e ao 
qual V. se refere, tinha por titulo: — « Odes anacreon- 
ticas compostas e oferecidas ao Snr. Francisco Homem 
Ribeiro por J. B. S. L.» (João Baptista da Silva Leitão, 
como então se assignava o visconde de almeida Garrett). 

O artigo que se refere a estada de Jllmeida Garrett 
na Graciosa foi publicado em i de julho de 1882 na 
«Revolução de Setembro», e a obra de António Borges 
do Canto Moni^ mereceu a Pinheiro Chagas um artigo 
de critica, que, se muito penhorou o auctor pela forma 
lisonjeira como foi apreciado o seu excellente trabalho 
histórico, deu a nota precisa e justa desta laboriosa mo- 
nographia insular sobre uma das menos conhecidas, mas 
mais pittorescas ilhas dos Açores. 

Gomes d' Amorim, nas suas «Memorias 'Biographi- 
cas de Garrett» (Imprensa Nacional— 188 1) não dá 
noticia dos primeiros versos do grande escriptor, que 
agora vieram á mão do Snr. José do Canto. 

Apenas nos capítulos xm e xiv (pag. 98 a 101) 
fala da estada de Garrett na Graciosa de visita a seu tio 
João Carlos Leitão, que então era ju\\ de fora naquella 
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ilha e referc-se ao sermão que Garrett, minorista nesse 
tempo e apenas com quinze annos de idade, pregou na 
egreja matri\ de Santa Cru\ (segundo Canto Moni\) e 
do qual resultou a sua immediata partida para Angra, 
onde se foi de novo juntar a seu tio, o reverendo bispo D. 
Frei Alexandre da Sacra Família. 

Assim pois deve attribuirse a Canto Moni^ a pater- 
nidade desta noticia sobre as poesias feitas por Garrett fia 
ilha Graciosa, como a elle se devem copiosas informações 
com respeito a ilha Graciosa, concretadas no seu excellente 
volume publicado em 1884, isto è, depois do de Gomes 
de Amorim. 

DeV... 

Ponta Delgada 

ij-x/i-yó Francisco Ilhéu.» l 



O auctor, sem pruridos de vaidade, mas só com 
o fito, perfeitamente natural, de mera rectificação, 
veio acudir pelo verdadeiro nome d'um conceituado 
e honesto escriptor açoreano, sem imaginar, por 
um momento só, que a carta fosse precedida de tão 
amáveis como immerecidas referencias ao seu hu- 
milde nome. 

A Carta, porém, foi uma consequência da pri- 



1 «O preto no branco », i.° armo, n.° 51. 
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mitiva noticia ; como o preambulo á mesma Carta 
se pôde e deve considerar effeito natural das rectifi- 
cações do auctor. Assim a publicação desse pream- 
bulo, é, nada mais, nada menos, do que uma neces- 
sidade de momento, que o leitor não tomará, de 
certo, como acto de immodestia da parte de quem 
isto escreve. 

E dada esta explicação, necessária de resto, con- 
tinuemos neste singelo trabalho. 



Passaram quatro annos após a publicação da 
Carta, e, por mercê da missão official de que fomos 
encarregados na. nobre cidade do Porto, tivemos a 
ventura de alcançar a copia authentica dos primei- 
ros versos de Garrett, que nos foi benevolamente 
ofFerecida pelo nosso antigo amigo e patrício Canto 
Moniz, a quem bastas vezes nos temos referido no 
decurso d'esta obra. Elle mesmo nos tinha já offe- 
recido esse precioso manuscripto, quando nos escre" 
via, pela seguinte forma, em 1 8 de janeiro de 1897 : 

«0 original das odes de Garrett, que o sr. José do 
Canto possue hoje, è certamente aquelle que estava em po- 
der do dr. Diogo de Barcellos e do qual tenho aqui (no 
Porto) uma copia authentica, que te posso enviar, queren- 
do-a. Não ha outra. Creio que foram aquelles os primei" 
ros versos que o Garrett fe^ e parece- me também que o 
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referido original, que vi, è do próprio punho de Garrett, 
apesar de não conhecer bem a sua lettra.y> 

Assim me veio parar á mão a copia das odes de 
Garrett, que foram oíferecidasao distincto cavalheiro 
graciosense Francisco Homem Ribeiro, quando o 
novel poeta se assignava João Baptista da Silva 
Leitão. Com a filha d'este cavalheiro, D. Francisca 
Helena Ribeiro, que ainda tivemos a honra de co- 
nhecer, casou o dr. João de Bettencourt, e, havendo 
uma menina d'este consorcio, veio a ser a digna es- 
posa do nosso excellente amigo e patrício, o dr. 
Diogo de Barcellos Machado Bettencourt, actual 
juiz de direito da comarca da ilha do Pico, que her- 
dou de sua respeitável sogra o manuscripto das odes 
de Garrett, e o oífereceu posteriormente ao sábio 
camoneanista e bibliophilo José do Canto. 

Da acquisição do manuscripto por este já falle- 
cido escriptor açoreano e do conhecimento d'alguns 
authographos do poeta do Camões, vem a affirmação 
na local d'0 preto no branco, de que a José do Canto 
não parecera ser da própria lettra de Garrett o ma- 
nuscripto das odes. Canto Moniz, porém, contro- 
versa a allegação, julgando, ecom sobeja razão, que 
os versos fossem escriptos pelo punho de Garrett, 
porque, pela própria família de Francisco Homem 
Ribeiro, lhe foi certificado este facto. 

Não queremos dar foro de cidade á affirmação de 
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Canto Moniz; mas pôde ser também que peque pela 
base o asserto de José do Canto. E senão vejamos. 
A lettra varia com a idade, como a physionomia eo 
corpo se transformam com ella. Os caracteres es- 
criptos evolucionam-se na forma, do mesmo modo 
que o ser, as ideias e as linhas geraes da creatura 
humana. Leves e indecisos na infância, vão-se accen- 
tuando, fixando e tornando-se correctos e firmes, 
quando concluídos os estudos, quando se abre ca- 
minho na vida pratica. A lettra assenta nos traços 
e constitue, para cada individuo, uma forma espe- 
cial e certa, que lhe dá feição e é inconfundível. 

Veria José do Canto a lettra de Garrett quando 
o poeta ia na alvorada da vida, quando escreveu os 
primeiros versos ? Encontraria simile para a cote- 
jação, de modo a affirmar categoricamente que a 
lettra do manuscripto não era do punho de Garrett ? 
Ou valeu-se d'autographo, escripto já na idade 
adulta, para esta comparação de caracteres escriptos ? 
Se assim o fez, como supponho, não tem valor a 
asseveração, porque uma cousa seria a lettra do 
poeta quando escreveu as Odes, outra a das cartas 
ou de qualquer manuscripto que José do Canto 
possuísse e que fosse escripto depois de Garrett ter 
saído dos Açores, deixando a companhia de seu 
tio, o bispo D. Frei Alexandre. 

Mas dado de barato que a lettra das Odes não 
fosse do poeta, é certo, que nem José do Canto, 
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nem mais ninguém até o presente, contestou que 
os versos fossem feitos por outrem, que não o au- 
tor da U. TSranca. E, para tanto, ha razões históricas 
que se não podem destruir, nem de leve questionar. 
É um facto que Garrett esteve na Graciosa ? É ! É 
certo que o poeta habitou em casa de seu tio, o juiz 
de fora da Graciosa ? Incontestavelmente ! 

Ora, dados estes factos, resta apresentar outros, 
que são de natureza particular, mas que corroboram, 
por completo, as nossas aííirmações. Canto Moniz, 
que conhece perfeitamente as cousas da Graciosa e 
que escreveu, cheio de consciência, a monographia 
da mesma ilha, diz-nos na carta que já citámos: 

«. . .Que os versos de Garrett foram sempre conser- 
vados na família de Homem Tiibeiro, com veneração e 
respeito.» 

Ninguém guarda qualquer objecto com veneração 
e respeito, logo que elle não tenha valor, ou pela re- 
cordação, ou pela sua apreciabilidade extrínseca ou 
intrínseca. Memorias de familia ou memorias de 
coração são como jóias, cujo escrínio é o nosso 
peito, o nosso intelecto, e, bastas vezes, a nossa 
.saudade. Ante a oíferta d'um escriptor, de tal nome 
e fama como Garrett, não admira que o manuscripto 
das Odes fosse guardado pela familia de Francisco 
Homem Ribeiro com a maior veneração e respeito, e, 
tanto mais, porque essas Odes lhe foram dedicadas. 

Posto isto não ha mais que adduzir. Escriptas 
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ou não pelo punho de Garrett as Odes foram os 
primeiros versos compostos pelo grande escriptor. 

Da simples noticia d'0 preto no branco surgiu, 
bem se pôde dizer, esta obra. Assim d'uma faulha 
nasce um incêndio. O meu encendrado amor pelas 
ilhas, de que sou filho, contribuiu também para a 
escripta d'este modesto livro. Era dever memorar, 
por forma condigna, a estada do grande poeta na pe- 
quena, mas formosa ilha, onde surgiram as suas 
primeiras composições poéticas, onde alvoreceu e 
se desentranhou em fructos mimosos o estro do 
excelso cultor do nosso formoso idioma. 

Não o conseguimos decerto. Mas, para a gran- 
deza do assumpto não faltarão pennas abalisadas que 
o possam tratar depois de nós. A nossa humilde 
penna só produziu este singelo trabalho. É pouco; 
mas, quem dá o que tem, não fica a mais obrigado. 




II 



AS ODES 




leitor vai apreciál-as no seguinte capitulo; 
mas antes ha de permittir-nos como que 
um proemio a estes primeiros versos do 
eminente poeta Almeida Garrett. 

Licença lhe vimos solicitar para o condusir a 
essa pequena casa da rua de Cima da villa de Santa 
Cruz da Graciosa, por uma noite de verão, calma 
mas temperada, como costumam ser aquellas que 
se gosam em todas as ilhas dos Açores. 

A humilde rua jaz, desde o anoitecer, em pro- 
fundo silencio. Naquelle anno de 1813 todos se 
deitavam ao anoitecer nos pequenos povoados. Na 
casa do juiz de fóra> João Carlos Leitão, não devia 
haver excepção á regra. Todos estariam no primeiro 
somno, nesse que só a madrugada sabe desvelar. 
Quem se recolhesse, porém, a deshoras, notaria, 
com assombro, que uma pequena luz bruxoleava 
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em uma das janellas da fachada da habitação do in- 
tegro e severo magistrado judicial. E, falando aos 
seus botões, diria o noctívago transeunte: 

— Luz, a esta hora, na casa do juiz Leitão! Que 
terá succedido ? Haverá alguém doente ? Estará la- 
vrando alguma sentença o rigoroso magistrado ? 
Deve ser assim : deve ! 

Pois enganava-se o nocturno passeante. Lá 
dentro (visto que, no presente momento, possuí- 
mos o dom da dupla vista) trabalha, sentado a uma 
mesa de pau santo, com os pés torneados em espi- 
ral, e allumiado por um candieiro de três bicos, não 
o severo e incorruptível magistrado, mas um mi- 
norista, fransino e pallido, um joven em que não 
aponta ainda a mais leve sombra de barba. Deve 
ser bem importante o trabalho a que agora está en- 
tregue. É forte a concentração do seu espirito. Nada 
o distrae, nada o afasta do seu labor, aturado, in- 
cessante. 

No pequeno quarto apenas se percebe o ranger 
da penna de pato, a correr, vertiginosa, sobre um 
papel grosso, amarellento, em que ha grandes mar- 
gens, e o tic tac monótono e regular da pêndula 
dum grande relógio d'armario, em que se notam 
almofadas de pau santo e ornamentações de metal. 
A cadeira em que se senta o joven é d'alto espaldar, 
forrada de couro de Córdova e tauxiada de grandes 
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botões ovaes, feitos de ferro brunido, mas já oxi- 
dado. 

De repente o mancebo pára de escrever. Ergue 
a fronte, até alli curvada sobre o trabalho, toma o 
papel na mão sinistra e começa a lêr, a meia voz, 
uns versos cadenciados e ternos. A luz fulge então 
nos seus olhos pensativos; a côr sobe-lhe ao rosto 
pallido e vae inflorar, com tintas carminadas, os 
lábios premidos pela tensão do espirito. Da fronte, 
agora erguida, como que saem centelhas do intenso 
labor cerebral. Ha risos na sua bocca contrahida: 
fulgores nas pupillas, dilatadas e coruscantes. O co- 
ração arfa-lhe dentro da peito em rhythmos desor- 
denados, e o corpo treme-lhe como arvore convul- 
sionada pelas lufadas do temporal. 

Chegou áquella creança o momento psycholo- 
gico. A chrysalida transformou-se em borboleta, e 
quer adejar pelas regiões do espaço. O amor, escon- 
dido nos seios da sua alma, foi tocado pela mira- 
culosa vara com que Moysés fez surgir a agua 
para dessedentar os hebreus cheios de sede. Tras- 
bordou, caiu como maná celestial na Canaan do 
seu peito. 

Surgiam os primeiros versos com o primeiro 
amor. A aurora daquelle estro espancava as som- 
bras da sua noite de insciencia: rompia, como uma 
alvorada brilhante, em calmo dia de estio. Já não 
havia inverno naquelle coração: cantavam-lhe, lá 
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dentro, todas as harmonias duma primavera em 
flor. Eram os primeiros versos e a primeira pai- 
xão. 

Naquella hora, solemne e única, deslizava da sua 
penna inspirada o primeiro cântico duma alma ena- 
morada. O poeta revelava-se; a águia queria sair 
do ninho ; subir, subir e fitar o sol. Abria-se alli um 
vasto horisonte. Aquella penna admirável escrevera 
a estrophe iniciadora do seu génio. A arvore come- 
çou a dar fructos. Elles seriam opimos quando se 
desentranhassem nesses livros extraordinários e me- 
moráveis: Camões, em verso; Frei Lui^de Souza, em 
prosa. 

Fecundo instante I Abençoada radiação de um 
cérebro. 



Lilia fora a primeira mulher que fizera bater 
aquelle coração de infante : a musa inspiradora do 
juvenil poeta. Sem amor pôde um cérebro idear 
versos bem medidos, pautados, batidos na rima e 
nos accentos ; mas a essa celebração faltará a alma ; 
quero dizer a poesia. O poeta não se faz, nasce ar- 
mado como Palias do cérebro de Júpiter; e, para 
o revelar, é necessária a centelha do amor, o esto 
da paixão, o fogo calcinante do ciúme, a rude crueza 
da dôr humana. Amar é soffrer: cantar é expandir 
os tormentos que attribulam o coração. O verso i 
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o reflexo duma alma; não pôde nem deve ser a re- 
percussão duma mente. Poetas somos todos nós 
quando o amor nos bate á porta do coração. Essa 
poesia transsuda do nosso peito, evola-se do nosso 
ser, canta no nosso espirito como uma sonata de 
Chopin, como uma elegia de Camões. Ha em todo 
o homem uma poesia: em toda a mulher uma 
musa inspiradora. Mesmo aos que são analphabe- 
tos e aos que desconhecem, por completo, as re- 
gras da metrificação, cantam-lhe, lá dentro, os hy- 
mnos do amor e da paixão. Ha ahi poetas mais 
cheios de naturalidade e sentimento que os can- 
tadores d'aldeia ? A musa popular foi a mestra, 
natural e espontânea, dos grandes poetas do amor. 
Uns completaram os outros. O bucolismo fez 
a Arcádia, o pastor fez Gonzaga: o resto fel-o o 
amor. 

Os primeiros versos são sempre um motete de 
esperança, um hymno á paixão. A mulher ahi está 
a evocal-os, a fazei -os conceber. A's vezes não é o 
verso que se escreve ; é a nota rythmica, apaixona- 
da e terna, a evolar-se de dois corações que se 
amam. É o eterno femenino a aproximar duas al- 
mas errantes ; a fêmea a chamar pelo macho. A fra- 
queza, então, vae imperar na força ; a mulher no 
homem; Nathercia em Camões; Laura em Petrar- 
cha; Lilia em Garrett. D'ahi os génios que surgem 
para avassalar a humanidade com os seus cânticos, 
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para encher o mundo intellectual de perennes har- 
monias. 

Bemdita a mulher! Bemdito o amor! 



Lilia foi a centelha saída da sarça ardente onde 
o Moysés da litteratura portugueza encontrou os 
raios com que illuminou e transformou, mais tarde, 
as lettras pátrias. Se ella não existira a chrysalida 
não se transformaria em mariposa de azas irisadas; 
a borboleta, em ave; a ave, em canto; o canto, em 
poema. Fonte de Castalléa ali bebeu o poeta todos 
os haustos da paixão, toda a nativa harmonia dos 
seus versos. 

Menina e moça, devera, pelas encastelladas cu- 
mieiras do formoso monte d'Ajuda, levar preso dos 
seus loiros cabellos a alma, namorada e terna, 
daquelle menestrel incipiente, daquelle Bernardim 
Ribeiro do primeiro quartel do século xix. Ella foi 
conhecida de coevos e pósteros, existiu, não foi um 
mytho. Recebeu e afagou no seu peito de donzella, 
nesse sacrário onde vive o pudor e reina a paixão, 
as primeiras estrophes do poeta. Que delicioso ins- 
tante esse, em que seus olhos formosos e castos le- 
ram, pela vez primeira, as odes enamoradas daquelle 
que fora abrir, com mysteriosa chave, a porta do 
seu innocente coração! N'elle trinariam, nessa aben- 
çoada hora, todas as canções das aves que povoam 



os bosques. Hymno santo da manhã do amor, de- 
vera soar-lhe enternecido nos ouvidos; acompa- 
nhal-a na peregrinação da vida; dar-lhe o ultimo 
vale na tremenda hora da morte. E, quando o des- 
tino os afastou para longe um do outro, com que 
saudade e amor não leria ella essas anacreonticas 
que lhe tinham perfumado a alvorada da existência ? 



Lilia não foi um mytho, não ! A que inspirou 
a Garrett as Odes anacreonticas, que o leitor vae 
lêr, foi uma formosa menina, que o poeta amou 
como num sonho; que a terra já comeu, como um 
abutre que é. Quantos, na Graciosa, se lembrarão da 
encantadora joven que fez inspirar os primeiros ver- 
sos ao primoroso poeta? Poucos ; porque já vae lon- 
go o trajecto no mundo para esses que viram Lilia 
na sua estação primaveril, naquella idade em que 
seria moça e formosa. Mas os que vieram depois 
ainda apreciaram os traços de formosura, no rosto 
enrugado, no corpo alto e esbelto, apesar da idade, 
nas bastas cans que lhe ornavam a fronte, erecta e 
nobre. A musa inspiradora de Garrett, conservou, 
até baixar ao tumulo, os reflexos da antiga gentilesa. 
É que ha mulheres em quem, embora provadas peio 
rigor da sorte, pelos embates da crua vida, se lhe ac- 
centua na physionomia o antigo esplendor, e mor- 
rem bellas, apezar de velhas. 
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Lilia era assim, sem que a lucta pela existência 
a podesse fanar, porque viveu n'um lar plácido e 
cheio de regalos. Constituiu família, assim como o 
poeta que a cantou. Cada um seguiu seu rumo. Eile 
na vida airada, como emigrado constitucional, co- 
mo escriptor festejado, como deputado, par, minis- 
tro e grande do reino. Ella conservando-se na sua 
pequenina e formosa ilha, na plácida vida domesti- 
ca, sem ambições e sem sonhos. Votada á familia 
e aos deveres d'um lar sagrado, esconderia no imo 
do seu peito esse primeiro e immaculado amor. 
Emquanto elle — o poeta — fazia cantar em seus 
versos outras Lilias enamoradas, e, na sua vida ac- 
cidentada, esqueceria, talvez I a primeira mulher 
que amara, os primeiros versos que escrevera. 



Os primeiros versos: os primeiros devaneios 
poéticos d'um espirito juvenil, as primicias d'uma 
alma enamorada I Que sabor de alvoradas: que bri- 
sas, cortantes e sãs, a desannuviarem um cérebro, 
ainda oíFuscado pelas trevas do ignoto! Como sae ar- 
mado em guerra essa Palias, procreada no cérebro 
de um Deus pagão, esse archànjo a quem soltaram 
as azas, até ali jungidas pelo incognoscível! 

Ai! os primeiros versos! Canto indeciso, hy- 
brido, vai soltar-se em busca nas espheras, fitar o 
sol, para assignalar de momento, a estreia d'um 
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génio, a revelação d'um talento. Hymno d'uma for- 
mosa manhã tange nos sinos do coração, como um 
Angelus evolado dum eremitério, collocado no alto 
de monte alpestre. Essência dum ser quasi divino, 
perfuma o ambiente com todos os odores de um 
rosal em flor. 

Ai! os primeiros versos! Aurora duma imagi- 
nação em trevas, cântico duma alma em sombras. 
Quem os fez, nessa hora bemdicta em que o estro 
vae despertar, sente a maior e mais pura consolação 
da sua vida, a máxima vaidade do seu ser. Primí- 
cias e dum espirito novel, Prometheu acorrentado 
á terra, eil-o que vae, na anciã da liberdade, que- 
brar as algemas, librar- se para as sublimes alturas. 
E voa, como o condor, até quasi fitar o sol e nelle 
queimar as azas, ícaro perdido nos labyrinthos do 
génio, afundado no mar incommensuravel da ima- 
ginação. 
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PRIMEIROS VERSOS 

(copia authentica) 

ODES ANACREONTICAS COMPOSTAS E OFFERECIDAS 

AO SNR. FRANCISCO HOMEM RIBEIRO 

POR J. B. S. L. 



DEDICATÓRIA 

Amei r Senhor, é verdade, 
Fui amado, podes crel-o; 
Mas Vénus, ferina Deusa, 
Me tirou todo meu Bem. 
Auzencia, cruel auzencia, 
Minha Lilia me roubaste ; 
De Vénus a Gompanheira, 
Por esta Deusa mandada, 
Meu amor desunir veio. 
Roubou-me Lilia formosa. 

Mas, Senhor, ente importuno, 
Eu volto já ao sentido 
Estes versos desgraçados, 
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Pastos da minha paixão. 
Em tempos de mais. ventura 
Vão buscar o teu amparo, 
Em ti nome vão buscar. 

Senhor Deus, com piedade 
Consente, magoa e terror, 
Suspiros d'um terno amante. 

Ah Senhor, que importa grite 
No peito rasão forçosa; 
Ao ver-se um rosto galante 
Que importa gema a Rasão ? 



ODE i. a 

Um dia sonhando 
Vi o Deus vendado, 
Que assim me faltava 
Com o rosto, irado : 

Escolhe mortal 
Dos dois um tormento; 
Morrer, ou soffrer 
Ciúmes n'ura cento. 

Se a moTte é cruel 
Para um peito amante 
Mais fero é ciúme 
Cruel, penetrante. 

Antes mil mortes, 
Disse ao vendado, 
Que em tristes ciúmes 
Viver traspassado. 
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Eis súbito acordo, 
£ não te avistando, 
Vida d'esta alma, 
Fiquei suspirando. 

Então conheci 
Que a morte do amante, 
É quando da vista 
Seu bem é distante. 

ODE 2. a 

A loura Vénus 
Paphos deixando, 
Assim clamava, 
De quando em quando: 

Filho, onde estás ? 
Quem vio Cupido? 
Filho, onde estás? 
Perco o sentido. 

Quem m'o trouxer 
Com as mãos atado, 
Eu lhe prometto 
Premio avultado. 

Um doce beijo 
Terá qualquer 
Da branca Vénus 
Se m'o trouxer. 

O louro Josino, 
Que isto escutou, 
ínclita Deusa 
Assim fallou: 
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O premio venha, 
Que o teu Cupido, 
Lilia, nos olhos, 
O tem escondido. 

Lilia, diz Vénus ; 
Lilia, Josino, 
Quando a nomeio 
Té perco o tino. 

Inda é mais bella 
Do que eu, que queres? 
Será Lilia tua, 
Se m'o trouxeres. 

Beijos? tua Vénus, 
EUa t'os dê : 
Pois que lhe cede 
Tudo o que a vê. 

ODE 3.» 

Cara Lilia, quem duvida 
Seres tu (festa alma a vida ? 

Sim, meu amor, 

N'este meu peito, 

Vives, de Jove 

Inda a despeito. 
O nosso tão puro amor 
No mundo não é vulgar. 

Todos amSo, 

Mas ninguém 

Sabe os preceitos 

De querer bem. 
De nós fuja amor impuro. 



* 



IIÓ 



Quando um amor d 3o é puro 

Passa a torpeza, 

Perde o splendor ; 

E logo deixa 

De ser amou 
Insensatos se profanão 
Terno amor: quantos enganão. 

As graças fogem, 

Fogem-lhe os risos ; 

A fama perdem 

Diamantes lisos. 
Amerao-nos, Lilia. . . 
Apesar de amor, amam : 

Contradicçào 

Do Deus cruel, 

Té contra o vento 

Como o baixel. 
Olha como desce Himeneo 
Do Sacro Choro do Céo. 

Os corações 

Nos vem ligar, 

E os ternos peitos 

Incendiar, 
Lilia gentil, meu bem, 
Se amor unidos nos tem, 

Esta ventura 

Não a percamos, 

Emquanto em cinzas 

Não nos tornamos! 
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ODE 4a 

Lilia, é por certo 
Grande loucura, 
Querer amar 
A uma formosura, 
Só por lhe vêr 
Faces formosas, 
Rosto galante, 
As mãos mimosas. 

Amor brutal! 
Só na aparência ! 
Pois de paixão, 
Passa a demência. 
Lilia, és formosa 
Bem o conhece 
O teu Josino, 
Mas não merece 

Dote do corpo, 
Minha paixão, 
Amo-te, sim, 
Não por razão 
De formosura, 
Mas por te ver 
Alma capaz 
De bem querer. 
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ODE 5. a 

Cupido, cruel Cupido, 
Assim ouvi aos pastores, 
Sem me atinar o sentido 

O que em amores 
Ouvia de amor falar, 
Com susto, terror e espanto, 
Mas nunca pensei obrar 

Seu poder tanto 
Quando um dia em que cançado 
Da caça, me recostei, 
Me offerece o fronteiro prado; 

Céos que avistei ! 
Sinto abrasar-se-me o peito, 
Estalar-me o coração, 
£ sem razão, nem conceito, 

Clamei então : 

Eis o fatal, triste dia, 
Em que cunheço Cupido, 
Lilia, Lilia assim dizia. 

Perco o sentido. 
N'isto Lilia me aparece; 
E com o rosto choroso, 
Como quem se compadece ; 

Oh horroroso, 
Que thé o nome de amor 
Eu te prometto, Josino, 
Nunca esfriar meu ardor. 

Recobro o tino, 
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Surjo do lethargo então, 
E conheci que Cupido 
Faz a sua (maganão ! ) 
Sem ser sentido. 



ODE 6.» 

Aquella Deuza 
Que na esfera luminosa 

Qual astro fulge, 
Resplandecendo airoso; 

Mãe dos amores 
E do oceano filha ; 
Que na azul concha 
Entre as Nereides brilha ; 

Apenas vio 
Sorrir Lilia formosa, 

Que desatende 
Olinto, leda, mimosa, 
Olho põe no solo . . . 
Não t'he, não t'he preciso 

Pam atrahir, 
Basta-te um sorriso, 
Um gesto basta; 
Mas toca-te, oh Nympha pura, 

Como tropheo 
De tua formosura, 

Pois que té Vénus 
Já te cede gostosa, 

Leda dizendo 
Que inda és mais formosa. 
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ODE 7.* 

Vinde prazeres, 
Por entre as flores 
Que andaes brincando ; 
Despidas Graças, 
Vós, que dançando, 
Trinaes alegres, 
Doces canções. 

Deuza dos gostos, 
Do amor, oh Diva, 
Dos teus filhinhos 
O bando ajunta, 
E vem nas azas 
D'almo favonio, 
Dar luz, dar força 
A meus louvores. 

Da meiga Lilia 
Cantar pretendo 
Natal ditoso. 
Tu, por clemência, 
Deidade, inspira 
Teu fiel cantor; 
Faze mereça 
Minha aurca lyra, 
Ternos sorrisos, 
Cândido amor. 
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ODE 8.» 

Lilia, teus olhos, 
Gentis, boliçosos, 
Único repouso 
Dos meus amores. 

São, e os teus lábios, 
Lábios formosos, 
Onde se saciam 
Desejos sequiosos. 

Mil vistas cegão 
Teus subtis cabellos, 
Rendidos ficão 
Todos de vel-os. 

Melindrozos dedos, 
Alvos, se não rendem 
Aos de Minerva; 
Mil vontades prendem. 

Teus bellos costumes 
Fomenta a candura; 
A razão c'os lindos 
Risos se mistura. 

Formoso composto, 
Que obra abrilhante, 
Virtude e Belleza, 
Alma rutilante. 
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ODE 9.» 

Tu podes acaso, 
Francino, contar 
Esses grãos d'aréa 
Que cercão o mar? 

Contar poderás 
As flores galantes, 
Douradas espigas, 
Estrellas brilhantes ? 

Pois se isso não podes, 
Não podes, também, 
Contar as bellezas 
De Lilia, meu bem. 




IV 



CRITICAS 




epois da leitura dos primeiros versos de 
Garrett, o que não irá ahi de criticas ? To- 
dos se julgarão com direito a um apodo; 
com a veleidade a uma satyra. 

— Pois os primeiros versos do grande poeta são 
isto? dirão! — Pois a penna que traçou Catão, Fo- 
lhas verdes, Flores sem fructo, D. Branca, Adosinda e 
Camões, produziu essas singelas odes, essas anacreon- 
ticas com o sabor do velho archadaismo, trescalando 
a Gonzaga, a Filinto Elysio e ao gongorismo ? 

Mas esses, os críticos austeros, os immortaes 
com calcanhar d'Achilles, não pensarão talvez que 
ninguém nasce sabendo, que elles próprios inicia- 
ram a carreira das lettras com uns artigos manques, 
com uns versinhos ensossos, desenxabidos, de pé 
quebrado e ri ma a martello, que desdenhariam agora, 
vexando-se, envergonhando-se mesmo, quando lhe 
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attribuissem a paternidade d'esses filhos espúrios, 
lançados á roda publica. 

O argueiro está ahi, bem patente e visível, no 
olho do visinho ; mas elles, os mestres, os austeros 
censores, não voem, por causa do orgulho que os 
cega, a enorme trave que empena o seu órgão vi- 
sual. Descreteiam, ex cathedra, sobre os trabalhos 
alheios, sem lembrarem, ao menos, os primeiros 
passos que deram nessa invia e espinhosa senda 
das lettras; sem recordarem sequer que alli está o 
balbuciar da infância do espirito, o soletrar desse 
grande infolio em cujo latis T)eo se descortina a 
pagina immortal que os levou ao Pantheon da 
Historia ? 

Revolto-me, por completo, contra aquelles crí- 
ticos de má morte, ferinos, que, sem olharem ao 
passado, sem lançarem uma vista retrospectiva á 
sua vida litteraria, querem amputar com um dito 
irónico, lançado do alto do seu throno de consagra- 
dos, as azas dos plumitivos que começam de tentar 
o voo. Ha neste processo, infelizmente muito uza- 
do na republica das lettras, uma tão flagrante injus- 
tiça, uma tão profunda malevolencia, que era de 
bem, ver castigados com o ferrete da ignominia 
esses que ahi vão, de animo frio, anniquilar, talvez, 
um génio que se retrae, que se não expande, por 
falta de incentivo para as primeiras tentativas litte- 
rarias, e desculpa para os defeitos, tão peculiares ç 
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naturaes aos que, pela vez primeira, se arrojam a 
querer penetrar os humbraes da immortalidade. 



Mas nem todos, mercê de Deus, seguem nesta 
descaroavel esteira. Bons escriptores, verdadeiros 
mestres, almas feitas de luz, corações cheios de es- 
treitas, abrem as portas da vida litteraria ao espirito 
indeciso, novel, que vem acolher-se á sua sombra; 
rogar, tenro e delicado arbusto, que o proteja a farta 
e pujante ramada do amoroso roble. Teem centelhas, 
mas não vão, como Jove, despedil-as da dextra, e 
como esse Deus do paganismo não dão alma aos 
filhos, para empós, os devorarem em festim canni- 
balesco. Supremos árbitros da linguagem, estendem, 
compassivos e fortes, as mãos, valedores, aos que 
se lhe approximam e vão ainda no balbuciar dessa 
lingua, no primeiro esforço intellectual, na inicial 
arremettida contra hostes aguerridas, contra paladi- 
nos, armados de ponto em branco. Esperam o con- 
torno, a perfeição, a exegese das funcções cerebraes, 
ainda envoltas no mysterio, ou malprelusidas nesse 
ensaio litterario. Acompanham, passo a passo, esse 
infante das lettras ; dão-lhe o arrimo do seu braço, 
o esclarecido conselho do seu espirito, o carinho 
da sua boa alma de mestres; e, quando vêem que 
o discípulo attingiu a maiores alturas, são elles os 
primeiros e mais sinceros dos seus admiradores, 
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Estes são como o pae para o filho : o protector 
desvelado para o protegido inerme. Estes compreen- 
derão os primeiros versos de Garrett; aquelle pipi- 
lar d'amor; aquelle bater d'azas ao sair, pela vez 
primeira, do ninho quente e afrouxelado, onde en- 
saiava o vôo. 



Critica, quem a ha de fazer? Eu, nãol Nem 
direito, nem competência tenho. O mestre é o 
mestre. Com os olhos cheios das suas primorosas 
imagens, dos seus livros douro, tendo ainda nos ou- 
vidos a cadenciada harmonia d'esse verso solto de 
Camões, em que ha raptos de paixão, gritos d'alma 
ferida, cânticos d'amor, estrophes de luz e sonho, 
curvo reverente a fronte, e, lendo os primeiros ver- 
sos, só lhe escuto as florações e cadencias, os rhy- 
thmos suaves desse menestrel apaixonado e terno. 
Senões, se os ha, fogem da minha vista, encantada 
pelas bellezas, que as tem de sobra. Paro ante a ode 
9- a e digo : — bello ! Leio a 2. a e exclamo — imagi- 
nosa ! Recito a j.* e observo : — que mimo e natu- 
ralidade. E para não estar em citações continuadas, 
em apreciações temerárias, confirmo e abundo nos 
dizeres de Canto Moniz, também poeta, muito mo- 
desto comtudo, que assim se exprime a propósito 
das odes 7.* e 9.* 

<( As duas composições que ahi ficam, (no livro «Ilha 
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Graciosa») ainda que tenham algum leve defeito na 
opinião dos eruditos, são os primeiros voos da águia que 
tenta fitar o sol e librar-se no espaço ; são um vergel de 
flores que a sombra de Anacreonte teceu de grinaldas e 
festoes. A doçura do metro rivalisa com a vivera do 
colorido.» l 

Perfeitamente justo I 

Nesses primeiros versos, nesses cânticos ao 
amor, com que Garrett iniciou a vida do coração e 
a do espirito, está o génio ainda em embryão. A 
chrysalida ha de, mais tarde, transformar-se em 
ligeira e formosa borboleta, para adejar, segura e 
intrépida, por todos os campos abertos das lettras 
nacionaes. Iniciada a carreira, travada a batalha, não 
haveriam fronteiras para o génio colossal : — o 
mundo de litteratura seria d'elle. 

Poeta, romancista, dramaturgo, orador, homem 
d'Estado, tudo devia ser aquelle, que foi evolar 
nos perfumados campos dos Açores as enebriantes 
essências do seu coração de trovador. A uma pe- 
quena ilha estava reservada essa gloria. Os cânticos 
tinham pororchestra o marulho das vagas, batendo 
contra as rochas da ilha Graciosa. As garças, em 
bando, ouviriam, nas ribas pedregosas da Barra ou 
da Calheta, essas estrophes leves, indecisas, do fu- 



1 A Ilha Graciosa, pag. 139, 
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turo auctor do Cantões. No alto, adejando sobre a rua 
de Cima e pairando, após, em volta ás grimpas da 
Senhora d'Ajuda, descreveria as curvas latentes do 
seu vôo, algum açor famélico, a invejar-lhe, no 
olhar duro e fero d'ave de rapina, esse altivo condor, 
cujo vôo se elevaria, ainda mais erguido, no espaço 
azul da intellectualidade. 

E n'aquelle coração, absorvido pelos primeiros 
rebates do amor, cantariam anacreonticas, elevar-se- 
iam rhythmados suspiros, que iriam procurar nesse 
esponsal de primícias, uns 

• . . olhos 
Gentis, buliçosos 
Único repouso 
Dos seus amores 

Ai ! como aquella Lilia, a quem elle chama 

Alma capaz 
De bem querer 

guardaria no sacrário do seu peito, as apaixonadas 
odes de Josino ? Como, ao vel-o partir para sempre, 
se lembraria 

Que a morte do amante 
É quando, da vista, 
Seu bem £ distante. 
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Mas não morreu então nem o bardo, nem a 
musa inspiradora. Lilia, aquella formosa menina, 
que fizera bater, em estos de paixão, o coração do 
juvenil poeta, diria, muitas vezes, antes e depois do 
ingrato a deixar no encerro da sua pequena ilha : 

Esta ventura 
Não a percamos, 
Em quanto em cinzas 
Nos nao tornamos. 

E no seu casto peito de donzella, onde guarda- 
ria aquella immaculada paixão, devia recordar-se 
também que os poetas são hyperbolicos, que o sen- 
timento é uma mentira, e que, por vezes, o que os 
lábios dizem não o sente o coração. 

Mas ambos, emquanto durou aquelle innocente 
e fugaz idyllio, viviam para amar-se-> para se apro- 
ximarem como duas flores, como duas pombas que 
se buscam no azul do espaço. Nem a mais leve man- 
cha empanava a pureza daquelle affecto. Tão inno- 
centes eram então como dois gémeos retouçando 
no terno collo d'uma mãe. E, por isso, asseverava 
o poeta : 

O nosso tão puro amor 
No mundo tíão é vulgar. 

Sim! Não havia n'aquelles corações mais que o 
amor platónico ; mais que a necessidade da trans- 
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missão de castos e ternos affectos; porque, como o 
mesmo poeta confessa : 



Quando o amor não é puro, 
Passa a torpeza, 
Perde o esplendor, 
£ logo deixa de ser amor. 



Foi assim aquelle ideal convívio, aquelle mo- 
mento psychologico de dois seres que o destino 
reuniu, por momentos, em mutua communidade 
d'affectos, para, mais tarde, desatar aquelle elo flo- 
rido. 



Como criticar pois as primícias poéticas e na- 
moradas d'Almeida Garrett ? Como apreciál-as á luz 
duma censura, quando ellas, por sua natureza, são 
o ensaio da ave que a primeira vez sae do ninho ?. . . 

Quem lhe quizer amputar as azas, que o faça. 
Eu, não! 




V 



CONCLUSÃO 




proxima-se o momento de terminar este li- 
vro, de lhe collocar no fecho o antigo Laus 
T)eo. O auctor não dará, comtudo, graças a 
Deus, agora que lhe vae faltar o doce e suave entre- 
timento de tantas horas de vagar. O livro, filho do 
seu cérebro, teve uma gestação fácil, natural. Cor- 
reu, deslisou a escripta sobre o branco velino, como 
um riacho de frescas aguas, bordado de verdes e 
copados salgueiros, que encontrou leito sem acci- 
dentes, margens niveladas, encostas viridentes e 
plácidas. É um esforço de pobres faculdades intelle- 
ctuaes ; é a génese das nossas funcções cerebraes e 
estheticas. 

Não terá arte nem valor o livro que o leitor 
acaba de manusear ; faltar-lhe-á mesmo o interesse 
romântico, a noção histórica, o fim scientifico ou 
utilitário, a belleza da forma e essas qualidades ex- 
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cepcionaes que fazem dum trabalho litterario um 
acontecimento sensacional ; mas tem o dom apre- 
ciável de ser sincero, justo, e verdadeiro. Por esta 
forma se dignará recebêl-o o leitor, acolhendo-o na 
sua benignidade, dispensando-lhe o favor da sua es- 
tima. E mais não desejamos, já que a nossa modés- 
tia não aspira a nomeadas, nem esperamos ver fi- 
gurar entre os immortaes o nosso humilde nome, 
esta singela individualidade litteraria. 

Qpizemos, ao escrever este livro, desenfadarmo- 
nos dos rudes e materiaes trabalhos, que são o 
apanágio d'uma missão ofíicial; mas também, em 
boa verdade o diremos, nos sorriu a esperança de 
aligeirar algumas horas de enfado ao leitor que, 
com a sua espátula de marfim, abriu as folhas im- 
maculadas d'este repositório de coisas insulares. 

Conseguiríamos o nosso modesto fim, esta sin- 
gela aspiração? Que o diga quem o ler! 



As qualidades, ingenitas a um açoreano, podem 
synthetisar-se pela seguinte formula : — 

amor ao trabalho, perseverança, inflexi- 
bilidade, arrojo, temeridade mesmo. — 
Contidos nos restrictos recintos duma ilha, foge- 
lhes a imaginação para os vastos horisontes, ante- 
postos ao seu raio visual. O oceano atlântico, na 
sua incommensuravel vastidão, convida-os a aban- 
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donar a terra em que nasceram, o limitado palmo 
de solo em que edificaram o lar, para irem, em lon- 
ges terras, procurar campo asado e vasto, onde 
exercer a natural actividade. O desconhecido at- 
trae-os, fascina-os, e lá vão, mar em fora, buscar no 
extrangeiro o que não encontraram no próprio tor- 
rão natal. Uma vez alli trabalham porfiadamente, 
cansadamente, para grangear os meios que lhe per- 
mitiam volver, com medíocre abstança, ao sagrado 
solo da pátria. Satisfeita a curiosidade, visto o gran- 
de mundo, entram as saudades a laborar dentro do 
emigrante, e, pobres ou ricos, ambicionam dor- 
mir o ultimo somno na formosa ilha em que vi- 
ram, pela vez primeira, a brilhante luz do sol, des- 
se astro que allumia os negros fraguedos das costas 
insulares, que incide nos calcinados vestígios das 
evoluções plutonicas. 

A terra da pátria treme de quando em quando ; 
a lava arrasta, bastas vezes, os pobres colmados, e 
calcina os torrões onde colhiam o alimento quoti- 
diano ; as povoações tremem, oscillam, caem aba- 
ladas pelas convulsões do solo ; mas o ilhéu que 
poz o pé na terra firme dos continentes, desadora-a 
porque é extrangeira e chora pelo seu paiz natal no 
flagício do exilio. 

Comtudo, emquanto permanece no logar para 
onde emigrou, labuta como um negro, é sóbrio, 
morigerado, incansável. Poupa, hora a hora, dia a 



134 



dia, o magro salário, com que amiudadamente re- 
muneram o seu laborioso afan, na legitima e supre- 
ma aspiração de voltar ao ninho seu paterno. O tra- 
balho duro, insano, consola-os, anima-os, porque 
nelle vêem o meio de satisfazer ao propósito pre- 
concebido, á ponderada ambição. 

O auctor, portanto, na sua qualidade de ilhéu, 
é um trabalhador cheio de honestas aspirações. Em- 
quanto outros procuram no convívio social, nos di- 
vertimentos públicos e particulares, o desfastio, as 
distracções, que são o desannuviamento do espirito 
e a hygiene do corpo, entrega-se a estes labores 
litterarios, que tão caros lhe são, e, sem aguardar 
soldada pelo seu árduo trabalho, contenta-se em 
lançar ao papel as locubrações do seu pensamento. 
E se não espera também, como o seu irmão açorea- 
no, volver, farto de honras e cabedaes, a esse sau- 
doso archipelago, a essa ilha peregrina e heróica 
em que lhe armaram o berço e o acalentaram na in- 
fância, consola-se, ao menos, em a saudar cá de lon- 
ge, em lhe prestar neste livro, o seu tributo de 
amor e saudade. 

Eis aqui, pois, um dos motivos que presidiram 
á escripta do humilde trabalho, que tu, leitor, tens 
feito a honra de compulsar, acompanhando-me gen- 
tilmente nestas longas paginas. 

Outra razão, porém, imperou no nosso espirito, 
quando intentámos a escripta e publicação d'Ospri- 
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nieiros versos de Garrett. Deveres de gratidão a um 
carinhoso conselho de mestre e amigo da nossa in- 
fância litteraria, arreigaram neste espirito de ilhéu, 
sempre propenso á admiração e á justiça, o devido 
preito e a encendida homenagem ás geniaes produc- 
ções d'Almeida Garrett. Bulhão Pato, esse delicioso 
auctor da Taquita, conversador admirável e admira- 
do, recitador primoroso e suave, gentil homem das 
lettras pátrias, fez duas viagens aos Açores. A ulti- 
ma foi em 1869, se a memoria nos não mente. Em 
Angra, onde os rapazes do Grémio Litterario o fes- 
tejaram, tanto como merecia o poeta e o cavalheiro, 
atreveu-se o auctor desta obra a dedicar-lhe uns 
pobres versos. Bulhão Pato recebeu-os com a sua 
costumada urbanidade e incitou-nos a continuar, 
dizendo com a sua voz sonora e captivante: 

— Se quer ser alguma cousa, se tem aspirações 
de galgar ao Parnazo nacional, leia Garrett, estude 
Garrett. — 

O conselho, dado com tanta amabilidade e ca- 
rinho, foi seguido á lettra, e se, com magua o con- 
fessamos, nunca conseguimos galgar ao 'Parnaso 
nacional, veio-nos da leitura quotidiana e incessante 
das obras de Garrett, esta admiração, respeitosa e 
profunda, pelo mestre do romantismo em Portugal. 

Desta adoração, deste fetichismo pela obra im- 
mortal do grande escriptor, surgiu, naturalmente, 
a ideia da publicação dos seus primeiros versos. 
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Conhecidos de poucos, ou no original, que fora 
conservado, com respeito e veneração, pela família 
de Francisco Homem Ribeiro, ou no excerpto, pu- 
blicado por Canto Moniz no seu livro Ilha Graciosa, 
corria-nos o dever de, para maior glorificação do 
poeta, completar a publicação das suas obras poéti- 
cas, apresentando um dia ao publico as primícias 
do seu estro. O estudo do caracter litterario de 
Garrett, só assim se podia fazer por completo. In- 
terpõe- se sempre um abysmo entre o primeiro e 
ultimo verso dum poeta. A progressão é notável. 
Vae dum frueto verde a um frueto maduro: dum 
infante a um adulto : do imperfeito ao perfeito. Voo 
incerto duma ave que tenta as azas; Segue do en- 
saio inicial á ascensão gradual na escala dos espa- 
ços. A pouco, torna firmeza o voo, e lá vai guin- 
dar- se ás maiores alturas. 

Garrett balbuciou no verso como a creança no 
berço. Estabeleceu, entre as primeiras e ultimas es- 
trophes, o ponto d'ascensão, physica e moral, que 
leva o discípulo humilde á cathedra do mestre. No 
inicio duma obra, na resistência dos alicerces, no 
bem lançado das fundações, está, quasi sempre, a 
grandeza e duração do edificio construído. Dum 
átomo se faz um gigante: do humilde planeta um 
sol que illumina o mundo. O mestre foi o sol da 
litteratura nacional. Elevou-se como hóstia d'ouro, 
neste canto do occidente: fulgiu na alvorada do 



«37 



século das luzes, fazendo-as espargir em todas as 
provindas da republica das lettras. 

Garrett, como litterato, foi um reformador ; co- 
mo poeta, um lyrico e um épico. Primacial escri- 
ptor, pode e deve considerar-se, pela modalidade 
da escripta, o primeiro entre os do seu tempo. Co- 
mo filho da invicta cidade do Porto, do berço da 
monarchia, do empório do commercio nacional, é 
elle, com certesa, um dos que lhe dá mais lustre, 
aquelle que, pela sua alta reputação litteraria, maior 
brilho lhe presta. 

E aqui está porque o auctor, humilde entre os 
mais humildes dos que laboram nesta faina das let- 
tras, se arrojou a dedicar-lhe este modesto livro. 

Que a illustre e heróica cidade nos perdoe a 
mesquinhez da offerta. Tributo de alto respeito á 
sua historia, á sua consciência e ao seu valor, vem 
escudar-se na glorificação do mais notável dos seus 
filhos, para merecer o acolhimento devido a um 
trabalho modesto e honrado. 

E não ambicionamos outro galardão, podem 
crel-o. 



FIM 



